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Prefácio

ARTES INTEGRADAS DA AMAZÔNIA: PRÁTI-
CAS DE ENSINO EM PALAVRAS E IMAGENS

Artes integradas 
da Amazônia 

Práticas de ensino 
em palavras e imagens

Prefácio

Profa. Dra. Rita Lenira de Freitas Bittencout 
(UFRGS / PPGLET)



O dicionário dos meninos registrasse talvez
àquele tempo
nem do que doze nomes.
Posso agora nomear nem do que oito: água,
pedras, chão, árvore, passarinhos, rã, sol,
borboletas...
Não me lembro de outros.
Acho que mosca fazia parte.
Acho que lata também.
(Lata não era substantivo de raiz moda água
sol ou pedras, mas soava para nós como se
fosse raiz).
Pelo menos a gente usava lata como se usássemos
árvore ou borboleta  (...)

Manoel de Barros, “Nomes”, 2006.s u m á r i o



13

s u m á r i o

O Projeto de Cooperação Acadêmica: Linguagens, 
Formação Docente e (Con)Figurações nas Amazônias, mais 
conhecido como PROCAD-Amazônia, desde o seu título, 
evidencia a preocupação com a produção e a capacitação 
de docentes. Quando da sua elaboração, em 2018, visou o 
intercâmbio acadêmico-científico entre programas de pós-
-graduação em Letras de três universidades brasileiras: Uni-
versidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Uni-
versidade Federal do Tocantins (UFT). Desenhou-se, assim, 
uma linha de interlocução que atravessa o Brasil, estabele-
cendo-se que suas atividades se dariam em âmbito misto e 
amplo também em relação aos campos de conhecimento.

No campo dos estudos linguísticos, os estudos das 
figurações nas Amazônias seriam voltados ao fenômeno da 
diversidade, levando-se em consideração aspectos linguísti-
cos e discursivos, além das questões relacionadas às polí-
ticas dos idiomas, abordando as relações dos sujeitos com 
a ordem do simbólico, e observando suas interações com a 
linguagem em diferentes práticas sociais.

No campo dos estudos literários, mobilizariam, em 
torno da/na Amazônia, construções poético-literárias diver-
sas: relatos, canções, crônicas de viagem, narrativas orais 
e escritas, narrativas míticas, produções poéticas tradicio-
nais, populares e contemporâneas. Os estudos compara-
tistas, que incluem as relações entre a literatura e as artes, 
dariam sustentação à produção de um repertório biobiblio-
gráfico sobre uma Amazônia plural, em perspectivas inter-
cultural e transespacial. 
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Por fim, considerando que o campo de conhecimento 
da educação permeia, de forma transversal, todos os demais 
campos do saber, e que integra os objetos de interesse dos 
estudos linguísticos, literários e artísticos, este estudo se cons-
tituiria como base para a compreensão da diversidade cultural 
que perpassa os domínios escolar, acadêmico e teórico-fic-
cional. Assim, o tema da docência teria lugar, nesta proposta, 
norteando a implementação de práticas formativas escolares 
e não escolares, tendo como focos a interação, em práticas de 
ensino preocupadas em aproximar o acadêmico e o cultural, 
a elaborar e difundir material didático, a ler e a produzir relatos 
autobiográficos a partir dos estudos da ficção, da poesia e 
das artes e, ainda, da participação ativa em programas insti-
tucionais acadêmicos e escolares, em todos os níveis, atra-
vés de intercâmbios, supervisões e orientações.

Mesmo em um contexto de pandemia, quando as ativi-
dades de trânsito e contato direto, entre discentes e docentes 
do PROCAD, se tornaram inviáveis, apostamos na elabora-
ção e publicação da Série Cadernos Pedagógicos, cada um 
com um tema específico, sendo o primeiro deles o de Artes 
Integradas da Amazônia. Com a valiosa colaboração de do-
centes vinculados ao projeto, são sistematizadas e apresen-
tadas, aqui, três propostas: Flagrantes do mundo amazônico: 
diálogos entre o haicai e a colagem, dos professores Eliane 
Cristina Testa e Walace Rodrigues, da UFT, pesquisa destina-
da a professores de Artes e Letras das séries finais do Ensino 
Fundamental. Em seguida, Exercícios poéticos das águas a 
partir de documentários sobre as Amazônias, proposta tam-
bém apresentada pelos professores Walace Rodrigues e 
Eliane Cristina Testa, e igualmente destinada aos professo-
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res das séries finais do En-
sino Fundamental. Por fim, 
Arte de DONA Z: narrativas 
poéticas, subversões plás-
ticas e protestos do femini-
no na arte contemporânea 
em Marabá, do professor 
Alexandre Silva dos Santos 
Filho, da UNIFESSPA, traba-
lho destinado igualmente às 
séries finais do Fundamen-
tal, mas também ao Ensino 
Médio. A rigor, ainda que 
as propostas sejam acom-
panhadas dessas observa-
ções, a depender do profes-
sor e do tipo de abordagem 
pretendida, os materiais e 
as atividades, aqui disponi-
bilizados, podem servir de 
apoio ou ser adaptados às 
aulas de artes, em qualquer 
série e/ou nível escolar. 

Em relação ao diálogo entre a poesia e as artes, uti-
lizando um conjunto de produção poética amazonense de 
inspiração japonesa, recorte do livro “Casulos de imagens: 
a poesia japonesa no Amazonas”, de 2017, organizado por 
Cacio José Ferreira e Rita Barbosa de Oliveira, e o conjun-
to de colagens digitais, os haicais visuais, de autoria de Lia 
Testa, 2000, o propósito é experimentar as operações de ler 
e ver conjugadas, promovendo uma apreensão estética que, 
além de favorecer a interdisciplinaridade, permite um apren-
dizado multifocado e criativo, especialmente na prática da 
colagem analógica. Caso haja tecnologia disponível, podem 
ser desenvolvidos, acompanhando as imagens apresenta-
das, exercícios de colagem digital. 

Já os exercícios de leitura poética, aproximando o gê-
nero documentário da materialidade escorregadia e flutuante 
das águas amazônicas, favorecem, igualmente, exercícios 
de deslocamento, aproveitando a vivência e o imaginário lo-
cais, por um lado, e as experiências de transposições entre 
o cinema e o texto poético (os autores sugerem um poema 
do amazonense Thiago de Mello como material para o traba-
lho didático), em tentativas de “retratar” e “retratar-se”, como 
devolução plástica, por outro (caso da foto da instalação da 
artista popular mineira Dona Lira Marques, que utiliza pedras 
de rio pintadas com argila de diferentes cores, numa técni-
ca próxima do guache ou da aquarela). Vale destacar ainda 
a sugestão de aproveitamento de outros materiais naturais, 
como o urucum e o carvão, elementos da folhagem ou resí-
duos de madeira e rochas, que também podem ser encon-
trados/catados nas margens dos rios. 
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Em modo complementar, as percepções críticas sobre o 
olhar de uma mulher artista sugerem múltiplas possibilidades 
de leitura. Assim, as pinturas da paraense Dona Z expõem as 
conexões e trocas entre as artes populares e as tradicionais, 
e suas relações com outra arte, como a fotografia, e com ou-
tro gênero pictórico, como a paisagem, por exemplo. Através 
da observação atenta e dos esforços coletivos de interação 
com as obras, o conjunto poético-imagético que apresenta 
corpos, cenas, ambientes, de modo singular, autoral e inde-
pendente, pode guiar professor e alunos em análises de suas 
linhas de força. Nessas atividades, a apreciação dos objetos 
se estenderá para além dos aspectos formais das obras, fo-
mentando debates socioculturais: sobre o mercado da arte, 
sobre as questões de gênero, sobre a equação global-local e 
as diferenças sociais e espaciais, sobre identidades nacionais 
e/ou regionais, sobre os meios de comunicação de massa etc. 
Sobretudo, diz respeito à sensibilização que o contato com as 
artes pode e deve promover, tendo o professor como media-
dor, e o desenvolvimento das habilidades reflexivas autôno-
mas inerentes ao processo educacional.

Todos aprendemos com os artistas e poetas a ver e ler 
os objetos e o mundo. Ou a nomear as coisas, como nos diz 
Manoel de Barros, usando as palavras como matéria para 
construir um dicionário pulsante, vivo e lúdico. As Amazônias 
que se apresentam ao nosso olhar, neste Caderno, mediadas 
pelo olhar sensível, interrogador e integrador dos professo-
res Eliane, Walace e Alexandre, são da mesma natureza das 
plantas e das águas que as formam e, na mesma medida, 
das formas concretas do seu imaginário. 



Capítulo 1

EXERCÍCIOS POÉTICOS DAS ÁGUAS A PARTIR 
DE DOCUMENTÁRIOS SOBRE AS AMAZÔNIAS

Walace Rodrigues 

Eliane Cristina Testa 

1
Exercícios poéticos das águas 

a partir de documentários 
sobre as Amazônias

Walace Rodrigues 
Eliane Cristina Testa

DOI: 10.31560/pimentacultural/2021.691.17-39
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Começamos por informar que a presente proposta 
pedagógica destina-se a professores dos últimos anos do 
Ensino Fundamental, e nasce de nossa visão acerca da ne-
cessidade de termos mais materiais didático-metodológicos 
destinados à orientação do trabalho docente dos professo-
res que ensinam nestes níveis educacionais nas Amazônias. 

Entendemos, portanto, que um trabalho de apoio pe-
dagógico pensado para professores e estudantes das Ama-
zônias deve partir das realidades locais, principalmente das 
sociais, culturais e naturais, pois estas colocam-se como as 
mais latentes nos movimentos amazônicos.

Escolhemos dizer “Amazônias” porque a região da 
Amazônia Legal engloba diferentes sistemas de vida e de 
organização dos espaços. Ainda, a Amazônia Legal é uma 
região com uma imensa riqueza e diversidade social, o que a 
faz muito diferente das outras regiões do Brasil, necessitando 
de uma abordagem específica para compreendê-la, e traba-
lhar nela e com ela.

Assim, a partir da articulação dos professores e estu-
dantes envolvidos no Programa Nacional de Cooperação na 
Amazônia (PROCAD – Amazônia: UFT, UNIFESSPA, UFRGS), 
buscamos proporcionar cadernos pedagógicos que pudes-
sem auxiliar os professores das regiões amazônicas em seus 
trabalhos de arte-educação.

Temos a compreensão de que cada professor pode 
tornar-se um pesquisador da cultura local e, com ela, traba-
lhar em sala de aula, mas, para que isto aconteça, é neces-
sário material pedagógico de subsídio teórico e propositivo 
relevante e direcionado para suas atividades didáticas.
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Também, tomando como orientação a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), em Linguagens – Arte – Ensino 
Fundamental, temos, como foco de trabalho, as seguintes 
habilidades (BRASIL, 2018, p. 207, grifo nosso): 

1- EF69AR03 - Analisar situações nas quais as lingua-
gens das artes visuais se integram às linguagens au-
diovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas 
(capas de livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.; 

2- EF69AR06 - Desenvolver processos de criação em 
artes visuais, com base em temas ou interesses ar-
tísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, 
fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais; 

3- EF69AR07 - Dialogar com princípios conceituais, 
proposições temáticas, repertórios imagéticos e pro-
cessos de criação nas suas produções visuais.

CINEMA E ARTE-EDUCAÇÃO
Acreditamos, ainda, que as criações fílmicas, como pro-

dutos de reflexões artísticas, detêm sempre alguma possibili-
dade para o trabalho pedagógico escolar, deixando estudan-
tes e professores refletirem sobre suas realidades específicas, 
sempre na tentativa de instigar discussões que fortaleçam os 
conhecimentos já existentes dos estudantes para ampliá-los.

Marcos Napolitano instiga-nos a trabalhar com as pro-
duções cinematográficas em nossas atividades escolares. Ele 
nos diz: “Trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a 
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escola a reencontrar a cultura ao mesmo tempo cotidiana e 
elevada, pois o cinema é o campo no qual a estética, o lazer, 
a ideologia e os valores sociais mais amplos são sintetizados 
numa mesma obra de arte” (NAPOLITANO, 2003, p. 11-12). 

Assim sendo, vemos as produções fílmicas como ob-
jetos de construção social, obras que interpelam diferentes 
linguagens artísticas, tais como fotografia, cenografia, ilumi-
nação, poesia, interpretação, criação de figurinos cênicos 
etc. Há todo um aparato de diferentes artistas ligados à cria-
ção dos filmes, revelando uma produção fílmica como um 
emaranhado de formas artísticas entrecruzadas, e que dialo-
gam entre si, a partir de realidades das mais diversas. Desta 
forma, a utilização de filmes, na educação escolar, pode levar 
a leituras sensíveis devido à linguagem artística, revelando 
novos olhares para ambientes tão familiares quanto os rios, 
ribeirões, lagoas e outros lugares das águas amazonenses. 

Lembramos que, em muitas cidades do interior das 
Amazônias, não existem cinemas, e, quando estes existem, 
eles estão em áreas mais privilegiadas das cidades, como 
no caso das cidades de Araguaína (TO), Imperatriz (MA) e 
Marabá (PA), todas cidades medianas e dentro da região da 
Amazônia Legal, mesmo localizando-se cada uma delas em 
um estado diferente da federação. 

E por que selecionar os documentários como um estilo 
cinematográfico específico para a utilização em salas de aula 
dos últimos anos do Ensino Fundamental? Porque acredita-
mos que tal linguagem artística, em relação aos filmes com 
temáticas sobre as Amazônias, pode dialogar com os reper-
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tórios individuais dos estudantes desta região e com suas 
realidades. Tais repertórios e realidades podem revelar-se 
como verdadeiros tesouros de conhecimentos amazônicos, 
principalmente se instigados através das Artes.

Ainda, os documentários podem ser “cortados”, uti-
lizando-se somente partes destes, já que algumas vezes 
são muito extensos, principalmente aqueles sobre as Ama-
zônias. No entanto, a possibilidade de recortar um docu-
mentário, e tirar dele fragmentos, revela a necessidade de 
coerência do professor para com o tema a ser abordado, 
e a responsabilidade acerca do conteúdo do próprio do-
cumentário. Não podemos deturpar a mensagem de um 
documentário retirando partes que não revelem a realidade 
discursiva de tal produção fílmica. 

E por que propomos trabalhar a partir de uma poética 
das águas? Porque tal poética parte de uma realidade muito 
conhecida para os estudantes das Amazônias, já que estas re-
giões estão intimamente ligadas aos grandes cursos de água, 
como, por exemplo, no caso do estado do Tocantins, onde 
os rios Araguaia e Tocantins acabam por colocarem-se como 
referências muito importantes na vida de todos os locais. 

Sobre a utilização de produções fílmicas nacionais em 
sala de aula, Rodrigues e Barros (2017, p. 82) revelam-nos 
que “o próprio contexto escolar onde esses filmes são vin-
culados podem apontar novos direcionamentos acerca da 
abordagem fílmica em sala de aula. Neste caso, problemati-
zando as situações vivenciadas na atualidade pelos próprios 
estudantes”. Assim, cada professor pode ter liberdade para 

utilizar fragmentos de do-
cumentários a partir de sua 
própria realidade escolar.

Neste sentido, as pro-
postas didático-metodoló-
gicas, aqui apresentadas, 
tomam produções fílmicas 
nacionais com temas rele-
vantes para as Amazônias, 
e focam em um elemento 
abundante nesta região do 
planeta, o qual influencia a 
vida de todas as pessoas 
destas áreas: a água. 

Os filmes apresenta-
dos, nas referências deste 
trabalho, somente são suges-
tões para uma abordagem 
artística de questões que en-
volvem as Amazônias, suas 
gentes, suas paisagens etc. 
Outros documentários e ele-
mentos audiovisuais podem 
ser também inseridos nestas 
propostas de trabalho com 
estudantes dos últimos anos 
do Ensino Fundamental.
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MATERIAL TEÓRICO
Vale aqui deixar algumas orientações teóricas sobre os 

temas mais recorrentes nestas propostas, e esclarecer como 
podemos trabalhar a partir do cinema, mais especificamente 
dos filmes do gênero documentário e com uma temática es-
pecífica escolhida: a água. 

É importante frisar que não somente documentários 
podem ser utilizados nestas propostas, mas outras produ-
ções audiovisuais ou visuais (como fotografias, pinturas, 
esculturas etc.), sempre buscando privilegiar temáticas di-
versas, e que façam parte do cotidiano dos estudantes. Tais 
temáticas podem ser amplamente abordadas pelo professor-
-pesquisador em Artes. 

Vamos a algumas informações conceituais que ve-
mos como relevantes para estas propostas de trabalho com 
documentários:

Cinema: O cinema nasce nos finais do século XIX, crescendo em número de filmes 
e público durante todo o século XX. Suas produções fílmicas podem revelar 
vários aspectos interessantes para os trabalhos nas áreas das Artes, e levantar 
questionamentos sobre temas relevantes da atualidade das pessoas. 

Tal tecnologia, o cinema, somente foi possível após a in-
venção das máquinas fotográficas. As “fotografias animadas” 
foram a primeira forma de reprodução “fílmica” de um fato, 
ocorrendo no filme “A saída das usinas Lumière”, de 1895, obra 
na qual se registrou a saída de vários operários de uma usina.
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Ida Larruscain e Maria Angélica Oliveira (2011, p. 2) di-
zem-nos que: “desde a invenção do cinematógrafo pelos ir-
mãos Louis e Auguste Lumière, em 1895, a 7ª Arte adotou 
viés educativo que não se pode desprezar, mesmo diante das 
altas tecnologias”. E isto é algo que pretendemos trazer nestas 
propostas: o uso dos filmes com um viés educativo em Artes.

Para Roseli Pereira Silva: “A experiência estética que o 
cinema proporciona abre-nos, sem dúvida, para uma com-
preensão mais radical da realidade e do ser humano. É uma 
obra de arte com a qual nos relacionamos para iluminar a 
nossa percepção do mundo” (SILVA, 2007, p. 52).

O cinema pode, também, auxiliar na valorização das 
culturas locais, dos saberes e fazeres dos estudantes das 
Amazônias e de suas famílias. Neste caminho, Rodrigues 
(2014, p. 271) destaca que: “interpretação e a representação 
do mundo através do cinema nos serve, enquanto brasileiros, 
para o fortalecimento dos processos de identidade e cida-
dania, garantindo um senso reflexivo e crítico sobre o que 
somos, como somos, quem somos, quem queremos ser e 
como o faremos para sê-lo”. Tal trabalho de valorização que o 
cinema pode proporcionar, principalmente no ambiente edu-
cacional formal, deve ser utilizado nas instituições escolares 
das Amazônias, pois as pessoas destas regiões veem-se 
pouco representadas na grande mídia nacional.

Documentário: O cinema documentário pode ser uma rica forma de produção de 
conhecimentos no Ensino Fundamental, pois, para além dos conteúdos trazidos 
por ele, há a possibilidade de alçar novos voos críticos, sensíveis e dialógicos a 
partir dele. Manuela Penafria explica-nos que, em seu entender, “o documentário 
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Neste mesmo caminho de Penafria, os três documentá-
rios colocados nas referências fílmicas deste trabalho (“Ama-
zônia, da impertinência à conciliação”, de 2014; “Baré, Povo 
do Rio”, de 2015; “Caminho das águas”, de 2015) revelam 
um projeto de cinema em torno dos discursos das águas, de 
seus domínios amazônicos e dos grupos sociais que nestas 
regiões habitam. 

Tal entender, de Manuela Penafria, faz com que pense-
mos que o documentário é um projeto cinematográfico dis-
cursivo com claras intenções de contar uma história o mais 
realisticamente possível, apesar de todos os “filtros” daque-
les que escrevem, dirigem, produzem e montam (entre tantas 
outras atividades) tal filme.

Penafria adiciona que “todo o filme é uma constru-
ção de pessoas cultural, social e politicamente situadas. 
Por isso, o documentário não ocupa um lugar específico 
dentro do cinema. Está presente, em diferentes graus, em 
todo o cinema” (2004, s/p).

Ainda, o filme documentário pode ser compreendido 
como uma tentativa de discurso “verídico”, “imparcial” e 
informativo acerca de determinado tema, apesar de saber-
mos que ele é uma representação e uma construção repleta 
de influências pessoais e grupais, e o professor deve ter 
consciência disto. 

não é tanto um gênero, mas mais um projeto de cinema. Os filmes que se designam 
de documentário conterão em si um projeto de cinema que permite pensá-los em 
relação aos restantes filmes e em relação ao mundo em que vivemos” (2004, s/p). 
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Poética das águas: Aqui, buscamos abarcar uma proposição temática a partir das 
Amazônias, que seria o que chamamos de “poética das águas”. Nosso entender leva a 
ver a cultura fluvial das Amazônias como um elemento artístico indispensável para 
todos que nela habitam, influenciando a vida das pessoas, seus saberes e fazeres.

Vemos que todos que vivem nas Amazônias estão 
numa estreita relação com as águas dos rios. Muitos mitos 
e lendas indígenas da região advêm das águas. Os grandes 
e pequenos rios são vistos como grandes organismos vivos 
geradores de vida. Esses poderosos ecossistemas susten-
tam a vida para grande parte da população amazônica. 

A partir da importância dos rios e de suas águas 
para as pessoas da região da Amazônia Legal, buscamos 
aqui refletir sobre o fazer Arte com base na riqueza con-
ceitual, relacional e contextual que as águas amazônicas 
podem gerar.

Como exemplo de criatividade a partir da região 
amazônica e de suas águas, podemos citar o livro do poe-
ta amazonense Thiago de Mello, intitulado “Amazonas, 
Pátria da Água”. Nesse livro, o poeta busca, através da 
linguagem da simplicidade, fazer com que as pessoas 
aprendam a ver a natureza com um olhar mais sensível a 
partir do rio Amazonas, das pessoas da região e da própria 
região amazônica.

Thiago de Mello, poeta e diplomata nascido em Barrei-
rinha (AM), em 1926, dedicou sua vida à composição de uma 
poesia libertária e amorosa. Bateu de frente com a ditadura 
militar brasileira (1964-1985), chegando a demitir-se do car-
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go de diplomata. Thiago de Mello vive à beira do rio Andirá, 
em uma casa projetada por Lúcio Costa, ainda influenciado 
pela floresta e pelas águas. Ele é um dos mais celebrados e 
representativos poetas amazonenses. 

Aqui, colocamos o poeta Thiago de Mello como um 
exemplo de um artista que abarca a “poética das águas” de 
sua região. Aliás, os trabalhos deste poeta podem ressoar 
nos estudantes de Ensino Fundamental das Amazônias, pois 
tratam de temas de suas realidades e paisagens. Ainda, eles 
podem servir como um canal de valorização do meio ambien-
te e dos recursos naturais amazônicos, despertando para 
uma consciência ecológica necessária na atualidade.

No anexo deste texto, colocamos o poema intitulado 
“Os Estatutos do Homem (Ato Institucional Permanente)”, de-
dicado ao escritor e amigo Carlos Heitor Cony (1926-2018). 
Tais estatutos dão-nos uma clara visão humanista, e rebatem 
o grotesco ato institucional número 5, de 13 de dezembro 
de 1968, da Ditadura Militar. A partir de tal poema, podemos 
contextualizar várias visões de mundo e refletir sobre elas, 
podendo criar artisticamente por meio das sensibilizações 
desprendidas do poema. 

PROPOSTAS PEDAGÓGICAS
Ressaltamos aqui que as sugestões apresentadas 

não devem ser tomadas como modelos prontos a serem 
colocados em prática, mas orientam-se no caminho de 
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provocar experimentações artísticas a partir de possíveis 
poéticas das águas e das realidades de cada comunidade 
escolar amazonense. 

Os professores devem saber claramente os objetivos 
que desejam alcançar com o uso de documentários e frag-
mentos de documentários em sala de aula, buscando apri-
morar conhecimentos já existentes. Os documentários não 
devem ser tomados somente como objetos sistematizadores 
de conteúdos, mas devem ser elementos de auxílio à expan-
são da criatividade dos estudantes.

Neste sentido, o uso de filmes na educação deve 
ser uma constante, e pode auxiliar os estudantes a apren-
derem a falar sobre Artes e suas percepções. Napolitano 
nos sugere que: “o uso do cinema na sala de aula seja 
sistemático e coerente, e isso implica que os filmes se-
jam articulados entre si, sobretudo quando o espírito da 
atividade é a análise do filme como linguagem e fonte de 
aprendizado” (2003, p. 79).

Sugerimos, também, trabalhar em sala de aula com a 
“pedagogia do fragmento” fílmico, como chamam Ana Iara 
Silva de Deus e Carmem Rodrigues Pereira, visando “a sen-
sibilização pedagógica com o cinema na sala de aula, para 
além do ato conteudista” (DEUS, PEREIRA, 2014, p. 118).

Ainda, sabemos que as realidades escolares nas Ama-
zônias podem ser muito diferentes, e que o professor pode 
adaptar as propostas, aqui apresentadas, para suas vivên-
cias e situações de ensino-aprendizagem. 
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1.	 Documentários e realidades naturais e sociais 

A primeira proposta que gostaríamos de colocar 
aqui seria a utilização de fragmentos de documentários 
que tivessem como temática as Amazônias, suas gentes, 
suas culturas e seus ecossistemas. Podemos pensar na 
interação das linguagens audiovisuais com as linguagens 
das artes visuais, como nos orienta a BNCC nas habilida-
des EF69AR03.

Sugerimos que o professor selecione um tema natural 
e/ou social para ser discutido, e recorte um fragmento de 
documentário para ser assistido e debatido. Fazer uma roda 
para a discussão sobre o fragmento assistido pode revelar-
-se como uma forma de interação bastante proveitosa, pois 
todos poderão se ver e interagir entre si. Ainda, seria neces-
sário aprender mais sobre o tema escolhido, visitando a bi-
blioteca da escola ou até mesmo a internet. 

A partir desta roda de conversa, o professor e os 
estudantes podem sugerir um tema a ser explorado ar-
tisticamente através de uma das linguagens das artes 
visuais. Sugerimos trabalhar com material natural e facil-
mente encontrado na região, como cascas de cocos di-
versos, sementes, folhas, argilas de diferentes cores etc. 
Tais elementos podem compor uma escultura ou podem 
servir de suporte para uma pintura com guache e a óleo, 
ou mesmo para uma colagem a partir de imagens de jor-
nais e revistas.
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Seria interessante fazer uma exposição dos trabalhos 
produzidos e deixar que cada estudante falasse sobre seu 
trabalho, e como ele interage com a temática selecionada 
como referência de criação. Assim, os estudantes não so-
mente criam, mas também têm a oportunidade de aprender 
a falar sobre criações estéticas. 

2. 	 Documentários e a poética das águas

Propomos uma prática artístico-literária a partir de 
um fragmento de documentário selecionado pelo profes-
sor, e de suas relações com textos do poeta amazonense 
Thiago de Mello, ou de outro autor da região das Amazô-
nias. Tal fragmento e texto literário devem ser relevantes 
para levantar discussões e pensamentos sobre uma pos-
sível “poética das águas”. 

Aqui, podemos pensar em fazer com que todos de-
senvolvam processos de criação em artes visuais e em 
formas literárias, sempre tendo como base a temática da 
“poética das águas”, e levando em conta as habilidades 
descritas no item EF69AR06. Isso poderia ser pensado e 
executado de maneira individual, coletiva e colaborativa. 
Novamente, cremos ser relevante utilizar materiais naturais 
(como as argilas de cores variadas na imagem 1, a seguir) 
para uma possível criação em artes visuais, como coloca-
mos na proposição anterior.
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Imagem 1

Potes com argilas de diferentes cores de D. Lira. 

Argilas de diferentes cores preparadas para serem 
utilizadas como pigmento de pintura.

Fonte: Foto de Walace Rodrigues, de 2010.

A criação, em literatura, poderia ocorrer a partir da te-
mática das águas na obra do autor escolhido, e em relação 
ao fragmento do documentário selecionado. Lembramos que 
o professor deve trabalhar com a sua sensibilidade aguçada 
para compreender os caminhos didático-metodológicos que 
almeja seguir, os objetivos que deseja alcançar e as reverbe-
rações mediante as criações dos estudantes. 

Ainda, podemos tentar fazer com que os estudantes 
se interessem em fazer uma criação literária e uma cria-
ção em artes visuais. Ambas as produções podem dialogar 
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com a temática das águas em um profundo nível sensível 
(como na imagem 2). 

Imagem 2

Instalação “Sem título”, 2010. Autoria: D. Lira.

Pedras de rio pintadas com argila e dispostas em círculo ao ar livre. 

Fonte: Foto de Walace Rodrigues, de 2010.

Acreditamos que, se os estudantes amazônicos estão 
extremamente familiarizados com os rios, suas águas e cos-
tumes, que advêm destes elementos naturais, poderemos 
propor atividades que instiguem não somente as criações 
artísticas, mas um pensar sobre artes. 

Novamente, sugerimos uma roda de conversas sobre 
as criações artísticas, uma leitura das obras literárias produzi-
das e uma possível exposição dentro da sala de aula, ou em 
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um espaço interno da escola. Vemos como relevante fazer 
com que os estudantes falem de suas criações e de suas 
impressões sobre as criações dos colegas, pois isso auxilia 
no exercício crítico e na habilidade de formar pensamentos 
através de algo com sentido.

Como exemplo de material natural, colocamos uma 
imagem (imagem 1) de potes com argila seca de várias 
cores, da artista mineira Dona Lira Marques (Maria Lira 
Marques Borges), da cidade de Araçuaí. Essa argila ela 
utiliza como material de pintura para dissolver em água, 
à maneira de guache ou aquarela. E, como exemplo de 
trabalho artístico, deixamos ver uma imagem (imagem 2) 
com uma instalação de pedras de D. Lira. Essas pedras 
foram retiradas de um ribeirão e pintadas com argilas de 
diferentes cores. Os motivos utilizados remetem à nature-
za e mostram influências da arte rupestre. Sabemos que 
esta artista não é da região das Amazônias, mas, em seus 
trabalhos, ela utiliza materiais naturais de forma original 
e inovadora. Ainda, ela é uma artista popular que recebe 
grande influência das águas dos rios da região onde mora, 
principalmente do rio Jequitinhonha. 

	 Outros materiais naturais para criações artísticas, 
que poderiam ser utilizados e que podem ser encontrados 
na região amazônica, são o urucum e o carvão, além de 
diversas folhagens, madeiras e rochas, entre tantos ou-
tros. As criações artísticas podem tomar forma a partir de 
fragmentos de documentários referentes às águas (ou ou-
tra temática amazônica) e com a utilização de materiais 
naturais disponíveis.
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3 .	 Documentários e a prática audiovisual

Como já foi dito, um filme documentário é uma repre-
sentação artística, uma produção humana que pode revelar 
diferentes olhares. Assim, propomos aqui um diálogo aberto 
com os documentários e/ou seus fragmentos.

Podemos propor que os estudantes assistam ao docu-
mentário, ou a um fragmento do mesmo, e que façam uma 
roda de conversa a partir do que foi observado e sentido. Es-
sas percepções dos alunos podem auxiliar no próximo passo 
da atividade aqui sugerida, que seria uma clara leitura de um 
fragmento do filme, onde os estudantes tivessem a possibi-
lidade de selecionar um trecho do documentário e analisá-lo 
a partir de pontos propostos pelo professor. 

Neste sentido, os alunos buscariam dialogar com 
os temas escolhidos, as imagens do fragmento e as sen-
sações e pensamentos provocados. Os estudantes pode-
riam executar uma releitura em vídeo, através de um ce-
lular com câmera. Isto abarcaria as habilidades do item 
EF69AR07, e poderia ser bastante frutífero, criativamente, 
para estudantes e professores.

A criação de um produto audiovisual, a partir de um 
tema do fragmento de documentário, pode fazer com que to-
dos reflitam sobre enquadramento, iluminação, edição, entre 
tantas outras atividades envolvidas na criação audiovisual. 
Além disso, os alunos criariam algo próprio, original e que 
fizesse sentido para eles.
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Ao final, sugerimos exibir todas as produções, e deixar 
que os estudantes-criadores falem sobre o que fizeram, e 
como o fizeram. Depois disto, pode-se abrir uma roda para 
discussões sobre a atividade e como ela sensibilizou a todos. 
Ao final, há a possibilidade de uma análise geral da atividade, 
para buscar melhorar a sua execução, e realinhar os objeti-
vos para uma próxima vez.

Caso os vídeos produzidos sejam de boa qualidade, e 
reflitam bem os objetivos artísticos da atividade proposta pelo 
professor, seria interessante pensar em uma exibição das pro-
duções para todos os estudantes e funcionários da escola.

MATERIAL NECESSÁRIO PARA 
AS ATIVIDADES AQUI PROPOSTAS

•	 Computador com acesso à internet para baixar os documentários, 
recortar fragmentos e até exibi-los (caso não haja um aparelho de TV);

•	 Um pendrive para armazenar trechos dos documentários e servir 
como fonte de reprodução;

•	 Um aparelho de TV para a reprodução dos fragmentos de 
documentários;

•	 Livros sobre as Amazônias, que mostrem seus saberes, fazeres, 
ambientes, pessoas etc.;

•	 Livros de poesia (de preferência de Thiago de Mello ou outros 
escritores da região);

•	 Aparelhos de celular com câmera.
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NOSSAS ÚLTIMAS 
CONSIDERAÇÕES

Neste trabalho, buscamos colocar algumas orienta-
ções didático-metodológicas a partir da utilização de filmes 
documentários e/ou fragmentos destes, em sala de aula, 
para turmas dos últimos anos do Ensino Fundamental.

Aqui, focamos nas Amazônias, em suas águas fluviais 
e em escritos a partir delas. No entanto, vemos que professo-
res de outras regiões do país podem utilizar as linhas mestras 
destas propostas para trabalhá-las com seus estudantes. 
Para tanto, basta ter criatividade, materiais para utilizar ar-
tisticamente, bem como vontade de aprender e refletir sobre 
Artes e temas das Amazônias.

Vemos como relevante ressaltar os papéis sociais que a 
arte fílmica pode assumir em diferentes contextos sociais e cul-
turais. A partir daí, levantamos possibilidades de trabalho para 
professores com algum conhecimento de tecnologias da infor-
mação e comunicação (TIC), e com vontade de criar atividades 
que utilizem documentários para fomentar discussões acerca 
de temáticas que vejam como relevantes para suas regiões. 

Colocamos, como uma necessidade para as propostas 
com documentários, o domínio básico de ferramentas de tec-
nologia de informação e comunicação (TIC), para se ter maior 
proveito das propostas aqui sugeridas. No entanto, um pro-
fessor que desejar utilizar um documentário, e que disponha 
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somente de uma TV para o 
fazer, poderá utilizar tal meio 
sem problemas.

Lembramos que cabe 
ao professor oferecer referên-
cias teóricas sobre o que será 
estudado e como ele deseja 
trabalhar tal tema, além dos 
objetivos que ele almeja alcan-
çar com as atividades propos-
tas. Assim, cabe ao professor 
oportunizar o acesso a ex-
periências significativas para 
seus estudantes através do es-
tudo das Artes, da reflexão em 
Artes e das criações artísticas. 

Ainda vemos a escola 
como um espaço genuíno, 
e até primeiro, de promoção 
da sensibilização em Artes, 
do conhecimento artístico, do 
exercício da criatividade e da 
experimentação nas mais di-
versas linguagens artísticas, 
entre outros pontos. É na es-
cola que podemos possibili-
tar uma pluralidade de expe-
riências estéticas, instigando 
novas reflexões sobre Artes e 

sobre fazeres em Artes, sempre vislumbrando o ato produtivo 
nas inter-relações com as mais diversas linguagens artísticas. 
As experiências em Artes, na escola, devem desafiar os estu-
dantes a pensar, a sentir, e instigá-los à criação de algo novo a 
partir dos documentários, por exemplo.

Rodrigues e Silva revelam que é através da cognição 
e da sensibilidade que o cinema “pode nos emocionar de 
várias maneiras, ao mesmo tempo em que pode nos fazer 
refletir sobre os mais variados temas, evidenciando dife-
rentes olhares sobre o ‘real’, complexificando a nossa per-
cepção e compreensão do mundo” (RODRIGUES, SILVA, 
2016, p. 297). Daí a nossa intenção de trazer o filme do-
cumentário para dentro das salas de aula, revelando uma 
necessidade de inovação, criatividade e reflexão sobre os 
vários meios do fazer artístico.

Ainda, vemos que as Artes dão ao homem uma com-
preensão da dimensão precária e da complexidade dele 
mesmo, mas elas também dão-nos a possibilidade de criar 
mundos imaginários, cada um com a sua qualidade ímpar, 
pois os homens diferem em qualidades, aptidões, visões etc.

Concluindo, notamos que os trabalhos com documen-
tários, na educação escolar, podem produzir devires com-
plexos na subjetividade individual e coletiva dos estudantes, 
instigando novas possibilidades para o exercício da criativi-
dade durante experiências artísticas individuais e colaborati-
vas. Tais experiências artísticas podem auxiliar a reinventar, 
no cotidiano, outras formas para as Artes através de potentes 
produções no ambiente escolar.
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ANEXO
Os Estatutos do Homem
(Ato Institucional Permanente)

A Carlos Heitor Cony

Artigo I.
Fica decretado que agora vale a verdade,
que agora vale a vida,
e que, de mãos dadas,
trabalharemos todos pela vida verdadeira.

Artigo II.
Fica decretado que todos os dias da semana,
inclusive às terças-feiras mais cinzentas,
têm direito a converter-se em manhãs de domingo.

Artigo III.
Fica decretado que, a partir deste instante,
haverá girassóis em todas as janelas,
que os girassóis terão direito
a abrir-se dentro da sombra;
e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro,
abertas para o verde onde cresce a esperança.

Artigo IV.
Fica decretado que o homem
não precisará nunca mais
duvidar do homem.
Que o homem confiará no homem
como a palmeira confia no vento,
como o vento confia no ar,
como o ar confia no campo azul do céu.
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Parágrafo Único:
O homem confiará no homem
como um menino confia em outro menino.

Artigo V.
Fica decretado que os homens
estão livres do jugo da mentira.
Nunca mais será preciso usar
a couraça do silêncio
nem a armadura de palavras.
O homem se sentará à mesa
com seu olhar limpo
porque a verdade passará a ser servida
antes da sobremesa.

Artigo VI.
Fica estabelecida, durante dez séculos,
a prática sonhada pelo profeta Isaías,
e o lobo e o cordeiro pastarão juntos
e a comida de ambos terá o mesmo gosto de aurora.

Artigo VII.
Por decreto irrevogável fica estabelecido
o reinado permanente da justiça e da claridade,
e a alegria será uma bandeira generosa
para sempre desfraldada na alma do povo.

Artigo VIII.
Fica decretado que a maior dor
sempre foi e será sempre
não poder dar-se amor a quem se ama
e saber que é a água
que dá à planta o milagre da flor.

Artigo IX.
Fica permitido que o pão de cada dia
tenha no homem o sinal de seu suor.
Mas que sobretudo tenha sempre
o quente sabor da ternura.

Artigo X.
Fica permitido a qualquer pessoa,
a qualquer hora da vida,
o uso do traje branco.

Artigo XI.
Fica decretado, por definição,
que o homem é um animal que ama,
e que por isso é belo,
muito mais belo que a estrela da manhã.

Artigo XII.
Decreta-se que nada será obrigado nem proibido,
tudo será permitido,
inclusive brincar com os rinocerontes
e caminhar pelas tardes
com uma imensa begônia na lapela.

Parágrafo único:
Só uma coisa fica proibida:
amar sem amor.

Artigo XIII.
Fica decretado que o dinheiro
não poderá nunca mais comprar
o sol das manhãs vindouras.
Expulso do grande baú do medo,
o dinheiro se transformará em uma espada fraternal
para defender o direito de cantar
e a festa do dia que chegou.

Artigo Final.
Fica proibido o uso da palavra liberdade,
a qual será suprimida dos dicionários
e do pântano enganoso das bocas.
A partir deste instante
a liberdade será algo vivo e transparente
como um fogo ou um rio,
e a sua morada será sempre
o coração do homem.

Santiago do Chile, abril de 1964.
Publicado no livro “Faz Escuro Mas Eu Canto: Porque a Manhã Vai Chegar” (1965).
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Nossa proposta pedagógica orienta-se no documento 
do Programa Nacional de Cooperação na Amazônia (PRO-
CAD – Amazônia, UFT, UNIFESSPA, URGS), que demanda 
a um fortalecimento das produções acadêmicas da região 
Amazônica. Além disso, a presente proposta intenta atender 
a uma recomendação da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES, última quadrienal), que 
solicita produzir materiais didáticos, quando possível, já que 
o Programa de Pós-graduação em Letras: Ensino de Língua 
e Literatura – PPGL, da Universidade Federal do Tocantins – 
UFT/Câmpus de Araguaína tem como foco o ensino. À vista 
disso, esta proposição pedagógica possibilita uma contribui-
ção com a Educação Básica. 

Ademais, também seguimos as orientações da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), em Linguagens – 
Arte – Ensino Fundamental, principalmente pelo fato de este 
documento oficial recomendar uma articulação entre as dife-
rentes linguagens e saberes, de modo que a formação da/
do jovem estudante seja a mais integral possível. Assim, esta 
proposta pedagógica, que abarca as poéticas comunicativas 
do haicai amazônico e da colagem analógica1, serve para 
criar pontes de interlocuções entre o verbal e o visual, e ainda 
possibilitar diferentes modos de experimentação com haicais 
visuais (realizados de modo analógico) em sala de aula. 

Desta maneira, esta proposta de interação entre as 
expressões artísticas, articulada a partir do haicai e da co-
lagem, possibilita aos educandos o acesso a diferentes lin-

1	 Nossa proposta didática centra-se na produção de colagem analógica, mas é importante 
ressaltar que existe a colagem, e que esta proposição pode ser adaptada à colagem digital. 
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guagens. Considerando ainda o processo de ensino e de 
aprendizagem de Arte, com a mediação da/do docente, o 
aprendiz é capaz de ampliar e enriquecer suas competências 
de experimentar e de criar. Por isso, esta prática pedagógica 
em Arte, desenvolvida em sala de aula, pode auxiliar a/o jo-
vem educanda/o a alcançar a sua própria linguagem artística 
e/ou poética visual.

Também verificamos que há uma orientação na BNCC 
(Artes, 2018) que preconiza uma experimentação com a co-
lagem. Assim, a colagem está contemplada no referido do-
cumento quando prevê os seguintes códigos de habilidades 
dos descritores (EF69AR05) e (EF15AR04). Vejamos a seguir:

Habilidades em foco: 

(EF69AR05) 
Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, COLAGEM, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance etc.).

(EF15AR04) 
Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, COLAGEM, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo USO SUSTENTÁVEL DE 
MATERIAIS, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 

Esses códigos descritores enunciam as suas orienta-
ções, que incidem nas ações “de experimentações e de análi-
ses”, como vias de acessos ao desenvolvimento de habilidades 
de expressão artística. Também destacamos que estas experi-



43

s u m á r i o

mentações podem fazer uso de materiais sustentáveis (ou reci-
cláveis), o que abre espaço para se refletir acerca da natureza 
(e isso implica as relações de saber/poder), tão importante para 
a formação cidadã e humana das/dos alunas/alunos. 

Além do mais, esperamos que as atividades com o 
haicai e a colagem facilitem o trânsito entre as linguagens 
artísticas, e que este trânsito potencialize a autonomia cria-
tiva das/dos jovens estudantes do Ensino Fundamental. Por 
isso, acredita-se que a realização das produções dos haicais 
visuais (feitos analogicamente) possa ainda auxiliar a expan-
são do processo de criação em Artes na escola. 

Também como prescreve a BNCC (2018): 

[...] espera-se que o componente Arte contribua com o 
aprofundamento das aprendizagens nas diferentes 
linguagens – e no diálogo entre elas e com as outras 
áreas do conhecimento –, com vistas a possibilitar aos 
estudantes maior autonomia nas experiências e vivên-
cias artísticas (BRASIL, 2018, p. 205 [grifo nosso]). 

[...] um trânsito criativo, fluido e desfragmentado entre 
as linguagens artísticas pode construir uma rede de in-
terlocução, inclusive, com a literatura e com outros 
componentes curriculares. Temas, assuntos ou habili-
dades afins de diferentes componentes podem compor 
projetos nos quais saberes se integrem, gerando expe-
riências de aprendizagem amplas e complexas (BRASIL, 
2018, p. 196 [grifo nosso]).

Sendo assim, que a interação entre as linguagens ar-
tísticas possa ampliar as vivências e experiências artísticas 
dos jovens aprendizes, e que tudo isto possa ocorrer de for-
ma profunda, ampla e adentrando as camadas da complexi-
dade do fazer e do criar, e que a:
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[...] arte leve em conta o diálogo entre essas linguagens, 
o diálogo com a literatura, além de possibilitar o con-
tato e a reflexão acerca das formas estéticas híbridas, 
tais como as artes circenses, o cinema e a performance 
(BRASIL, 2018, p. 196). 

Desse modo, que a Arte possibilite um diálogo enrique-
cedor de saberes e de práticas artísticas, bem como engen-
dre um despertar para as produções artísticas da Amazônia, 
já que elas contemplam diferentes possibilidades com vistas 
à construção de sensibilidades permeadas de conhecimen-
tos. Por isso, almeja-se que o acesso à produções literárias 
(ou visuais) das regiões amazônicas (de um modo em geral) 
consiga ampliar as singularidades das culturas e revelar o 
potencial destas mesmas culturas que escrevem suas pró-
prias narrativas e cosmovisões pela arte também. 

PARA AMPLIAR CONCEITOS 
O haicai (haikai ou haiku) é um estilo poético de tradição nipônica (japonesa), que teve 
seu florescimento no país de wa (por isso chamou-se a princípio waka), e está ligado 
à origem mítica do Japão, como afirmam Paulo Franchetti e Elza Taeko Doi (2012, 
p. 10): “[...] do waka nasceu o renga, e depois o haicai, isto é, renga caracterizado 
pelo tom de divertimento e espirituoso e pelo uso da ‘linguagem ordinária’”. Além 
disso, haicais são poemas curtos que se estabelecem tradicionalmente com uma 
metrificação de 5, 7 e 5 sílabas poéticas, como base rítmica e metros fundamentais 
do poema. Um dos principais mestres do haicai Japonês é Bashô, ele (re)configura 
muito do espírito da transformação dos haicais no Japão. 
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No Ocidente, o haicai vai ganhar força com a integra-
ção de Ocidente e Oriente, especialmente a partir dos finais 
do século XIX e início do XX. Ainda, no Brasil, o haicai vai so-
frer um modo de abrasileiramento. De acordo com Pinheiro e 
Testa (2017, p. 71): “percebe-se que existe uma preocupação 
por parte dos primeiros haicaístas em adaptar ou, até mes-
mo, reproduzir o haicai tradicional em língua portuguesa”. 
Por isso, do haicai japonês transcorreram várias abordagens 
poéticas distintas no esforço de que os poetas ‘abrasileiras-
sem’ o haicai japonês. Assim, o haicai brasileiro também pas-
sa a ser um jogo poético de forma e de conteúdo, que combi-
na o mínimo de palavras para gerar o máximo de expressão, 
potencializando a nossa língua e cultura. 

O haicai é uma forma poética sintética, um exercício 
do pensamento e da emoção. Temos vários haicaístas que 
se destacam, no Brasil, dentre eles podemos citar: Paulo Le-
minsk, Olga Savary, Guilherme de Almeida, Afrânio Peixoto 
Coutinho, Millôr Fernandes, Teruko Oda, Aníbal Beça, Jorge 
Tufic, entre outros. Hoje, o haicai ganha outras expressões 
visuais também, de modo especial, com a colagem (manual 
ou digital), a exemplo dos haicais visuais analógicos da es-
critora Catalã Felícia Fuster2.

2	  Vide: <https://www.youtube.com/watch?v=SlpohWkb1JM&feature=emb_title>. Acesso 
em 23/11/2020. 

A colagem é uma técnica de criar composições por meio do procedimento de 
cortar e colar. Na colagem, pode-se utilizar diferentes materiais de colagem de 
papéis (ou pedaços de papéis) impressos, pintados, tecidos, fotografias, cartões, 
pedaços de plásticos, adesivos etc. Esta técnica da “Collage”, como processo 

https://www.youtube.com/watch?v=SlpohWkb1JM&feature=emb_title
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artístico, começou a ser praticada mais intensamente a partir do século XX, nas 
vanguardas europeias, por diversos grupos de artistas. A colagem, ao longo 
da sua história da arte, vai receber diferentes nomenclaturas, de acordo com 
Bettina Muniz (2018, p. 13): “Colagem analógica, colagem manual, fotomontagem, 
imagem foto-poética, composição pictural, decoupage”. E ainda quando a colagem 
ocupa o espaço tridimensional costuma receber o nome de assemblage. Porém, 
comumente, o que mais se vê é a arte da colagem composta sobre um suporte 
bidimensional (pode ser em tela, ou em qualquer suporte de papel, ou em outras 
diversas superfícies em duas dimensões). 

Mas, o universo da colagem é muito amplo, é expandi-
do, pois ultrapassa o mundo das artes visuais, uma vez que, 
a colagem está também na música, na poesia, no cinema 
etc., e, como afirma Fernando Fuão (2011, p. 11): “O proce-
dimento collage extrapola o âmbito da collage propriamente 
dito e acaba por revelar-se um procedimento de criação para 
as artes em geral, uma poética”. Assim, a colagem, como 
um jogo lúdico e poético bastante expandido, pode abrir es-
paço para diferentes registros visuais, verbais, sonoros etc., 
construídos por camadas e camadas de analogias, de asso-
ciações que a imaginação contém. Também a colagem é um 
registro de transformação, de reconstrução, “um olhar que 
se despeja sobre as imagens, objetos e seres, detectando 
entre eles toda a sorte de analogias poéticas, com a inten-
ção de provocar um Encontro” (FUÃO, 2011, p. 51). À vista 
disso, poderíamos dizer que a colagem gera possibilidades 
de diferentes “encontros”, provocações e poéticas que se 
configuram sempre como transitórias, pelas suas capacida-
des de inacabamento. 
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Tudo isto faz com que as práticas artísticas que tragam 
a colagem vibrem em diferentes linguagens e em “novos” 
e/ou “inusitados” arranjos poéticos. Sem mencionar que a 
colagem analógica (feita à mão) carrega em si grandes mo-
vimentos de gestos e de sinergias, que vão muito além dos 
verbos cortar, picar, despedaçar, rasgar, fragmentar, selecio-
nar, (re)colar, (re)construir, classificar, dividir, organizar, des-
cartar, associar, analisar etc., pois há contatos de vivências 
e de sonhos nos significantes para que algo se manifeste e 
se estabeleça como fenômeno criador, como uma vontade/
desejo de se apropriar da vida e do mundo. 

A POESIA AMAZÔNIDA: HAICAIS 
[...] amem a natureza, pois a natureza é fonte de bem-es-
tar para nossas vidas. Se ela está bonita, limpa e inspi-
radora para qualquer um, estaremos bem também. Por-
tanto, evitem jogar lixo nos caminhos, pois além de trazer 
benefícios para todos, pode haver um escritor de haicai 
logo atrás de você procurando pela beleza da natureza.

Rosa Clement (In: “‘Canoa cheia’, canoa vazia”. Entrevis-
ta com Rosa Clement, 2019).

Que tal conhecermos um pouco mais das vertentes 
dos haicais amazonenses produzidos por diferentes autoras 
e autores, que revelam uma natureza singular, peculiar e plu-
ral, quando vertida em imagens poéticas diversas? Vamos ler! 

Abaixo, seguem alguns haicais de Rosa Clement, 
Evangelista, Mariazinha Trindade, Bacellar e Zemaria Pinto: 
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lua baixa  
	 a sombra da canoa
		  balança no rio
				    (Rosa Clement)

canoa alagada
	 no vai e vem da cuia
		  desaparece a lua
			   (Rosa Clement)

canoa quebrada
	 as visitas dos sapos
		  mais constantes 
			   (Rosa Clement)

régias e jacarés
	 são belas e feras
		  contos do lago 
			   (Rosa Clement)

	 Jiquitaia*,
ardente guerrilheira
	 salva a selva 
		  (Evangelista)

	 início das férias –
	 balanço no banzeiro 
	 barco preguiçoso 
		  (Zemaria Pinto)

	 Nesta sala me sinto
	 como pássaro cativo
e anseio pela liberdade de uma árvore 
		  (Mariazinha Trindade)

	 ondas nunca vistas,
	 temporal no Nhamundá
	 – as margens sumiram 
		  (Zemaria Pinto)

	 sob chuva fina
	 adivinho Parintins
	 – ah, meu boi-bumbá 
		  (Zemaria Pinto)

	 peixe moqueado,
	 pimenta e farinha d’água
	 – manjar amazônico 
		  (Zemaria Pinto)

	 os botos mergulham
	 em sincronia perfeita
	 – a tarde se põe 
		  (Zemaria Pinto)

	 vida à beira-rio
	 igreja, escola, seis casas
	 – o mais é imenso 
		  (Zemaria Pinto)

Fonte: “Casulos de imagens: a poesia japonesa no Amazonas” (2017), Cacio José Ferreira e Rita Barbosa de Oliveira (Orgs.).

*	 Jiquitaia: é uma espécie de formiga vermelha diminuta, cuja picada/ferroada causa uma ardência, uma queimação insuportável.
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PROPOSIÇÃO PEDAGÓGICA: 
CAMINHOS POSSÍVEIS 
OU ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

1.	 Sequência 1: sintonização de leituras

Sugerimos, primeiramente, que a/o docente inicie sua 
aula partilhando de seus conhecimentos sobre o haicai e a 
colagem, a partir de uma contextualização mais teórica so-
bre as duas formas de arte. Logo em seguida, proponha aos 
estudantes que leiam os haicais, primeiramente, em silêncio, 
depois os convoque a uma leitura em voz alta e em grupo 
(ou em duplas, se preferir). Feito isso, sugere-se que a per-
formance de leitura abra espaço para formalizar uma roda de 
compartilhamento de impressões de leituras. Na sequência, 
sugerimos que as/os alunas e alunos destaquem suas inter-
pretações ou “percepções” acerca dos haicais (lembrem-se 
que as leituras de poemas são sempre abertas e passíveis de 
gerar muitos sentidos). Destacamos ainda que as possíveis 
leituras interpretativas podem ser anotadas pelos alunos (em 
seus cadernos de registro) e pela/pelo professora/professor, 
no quadro, com destaque para ideias-chave. 
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2.	 Sequência 2: ouvir, ver e fazer: percursos de criação 

Nesta sequência, os aprendizes devem estar munidos de al-
guns materiais, sendo eles: tesoura, cola, diversos tipos de papéis, 
tecidos etc. Este momento exige considerar as anotações geradas 
das leituras interpretativas dos haicais. Na sequência, a/o docente 
propõe aos discentes fazer algumas experiências com os materiais 
selecionados para a composição. No entanto, a/o docente pode 
auxiliar, mediando o processo de criação da seguinte forma:

a.	 É importante incentivar uma autonomia no processo de criar, 
destacando aos jovens que eles podem montar a colagem com total 
liberdade, e que isto pode resultar em poéticas mais pessoais;

b.	 Destaque que os aprendizes podem criar suas colagens (ou seus haicais 
visuais) sem preocupações com uma lógica, pois a imaginação é livre;

c.	 Evidencie que a criação em artes pode ter uma relação mais subjetiva 
do que objetiva no processo de criar;

d.	 Elucide aos jovens estudantes que eles podem explorar os haicais 
lidos de modo mais literal (ou seja, mais fielmente em relação ao 
texto), ou de modo mais alusivo (isto é, de maneira mais indireta, com 
referências mais vagas e/ou amplas);

e.	 Enfatize que o procedimento de sobreposição e de justaposição 
de elementos (dos materiais selecionados) é de suma importância 
para se obter um trabalho de colagem, pois é deste que surge a 
transformação dos discursos visuais poéticos.   

Estas mediações do/a educador/a pode favorecer o de-
sempenho de criação dos jovens estudantes. A melhor condição 
para a criação é destacar a liberdade e o desafio das combina-
ções, como elementos fundamentais para o processo de criar.
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3.	 Sequência 3: registros e conexões

Nesta sequência, o docente vai organizar uma roda de 
conversa para que as/os alunas/alunos expressem e com-
partilhem, com a turma, as suas experiências em compor as 
colagens. Nesta roda de compartilhamento, as/os jovens es-
tudantes devem relatar/contar quais foram as “relações de 
diálogos” estabelecidas entre os haicais lidos e as colagens 
produzidas por eles. Após o momento da roda de conversa 
e de compartilhamento, a/o docente deve convidar a turma a 
organizar um mural com estas colagens (ou haicais visuais), 
em sala de aula (ou fora dela), para desencadear um proces-
so de apreciação e de fruição destas. 

Depois, como culminância da proposta didática, sugira 
aos jovens educandos um exercício de conexões entre os hai-
cais e as colagens, fazendo, assim, com que estes trabalhos 
interartes criem um grande território ampliado e/ou configurado 
por diferentes tramas culturais da Amazônia, nas quais podem 
se cruzar palavras, imagens, linhas, formas, linguagens, cores, 
sons etc. Além disso, a/o docente mediador pode aproveitar 
este momento para abordar temas transversais, como “traba-
lho”, “consumo”, “sustentabilidade”, “queimada” etc. 

Ainda, como um recurso de nutrição estética e de es-
tímulo à realização desta proposta didática, partilhamos, a 
seguir, possibilidades de criações visuais (em forma de cola-
gens analógicas), articuladas pela leitura-interação do haicai 
“canoa quebrada”, de Rosa Clement. Vejamos o haicai de 
Clement seguido das colagens analógicas: 
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	 canoa quebrada
   		  as visitas dos sapos
            		  mais constantes 
                                 		  (Rosa Clement)

Imagem 02 

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa. 

Imagem 01

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.
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Imagem 03

Haicai visual. 

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa. 

Imagem 04

Haicai visual. 

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa. 

Imagem 05

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.
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Imagem 06

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa. Imagem 07

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.
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Imagem 08 

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.

Imagem 09

Haicai visual.

 Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.



56

s u m á r i o

Imagem 10

Haicai visual.

           Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.

Imagem 11

Haicai visual.

Fonte: Colagem analógica (2020), de Lia Testa.
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As colagens que se apresentam, nesta proposta, acabam por 
demonstrar que é possível experimentar o haicai de modo visual 
e espacial, utilizando materiais de recortes de papéis coloridos 
e/ou de imagens apropriadas de revistas, livros, enciclopédias 
antigas etc. Basta deixar-se permear pelo sensível da criação!

À vista disto, além da nossa proposta didática, que recai 
sobre uma inter-relação entre o haicai e a colagem manual, o 
haicai pode ser uma prática ligada a diferentes formas de Artes, 
a exemplo do haicai e da performance (que pode se apresen-
tar pela passagem intersemiótica do texto de haicai escrito ao 
poema cênico-performático3), da aproximação do haicai e da 
música (no Livro Didático “Para fazer música”, de Cecilia Cava-
lieri França, para o Ensino Fundamental, há uma proposta de 
criar música por meio da leitura de haicais4 [FRANÇA, 2008, 
p. 17]). Estes são alguns dos entrecruzamentos possíveis com 
o haicai. Sendo assim, o haicai possibilita ser experimentado 
de maneira visual, espacial, linguística, musical, corporal etc.

Concluindo, sabemos que as possibilidades de traba-
lho pedagógico com a colagem manual e com o haicai, em 
sala de aula, são muitas. O mais importante é convocar as/
os jovens estudantes à experimentação em Artes de maneira 
delicada, profunda e dinâmica, deixando que eles percebam 
o quanto as linguagens podem ser transmudadas pelas con-
vergências estéticas e poéticas. E ainda é válido destacar 
que as criações que se configurarem a partir da leitura dos 
haicais podem ser transcriações literais ou mais alusivas. 

3	 Consultar a obra “Haicai e performance: imagens poéticas”, de Roberson de Sousa Nunes. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2016. 

4	  FRANÇA, Cecília Cavalieri. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 
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Tudo isso vai depender das possíveis interpretações, impres-
sões, sentimentos, percepções etc., no momento da leitura. 
Além disso, ressalta-se ainda o acesso a diferentes materiais 
na hora de realizar esta proposta didática, o que também 
possibilita a produção de trabalhos mais complexos, poden-
do este fato ser um elemento de contributo à composição 
dos haicais visuais. Por isso, o acesso a distintos materiais 
pode enriquecer potencialmente as paisagens visuais (ou os 
haicais visuais) de temáticas amazônidas. 

Para o nosso processo de criação: vamos refinar os nossos olhares, as nossas 
percepções, despertar o nosso senso estético, ético etc. Sendo assim, a realização 
desta proposta didática pode ajudar na construção de vivências contemplativas, 
sensoriais, emocionais, que são experiências voltadas às poéticas profusas e 
abundantes da natureza amazônida. Neste sentido, esta proposição voltada à 
educação escolar, por meio das Artes, pode fazer cultivar, em nós, o apreço e o 
cuidado com as nossas regiões amazônicas. Consequentemente, o que esta atividade 
didática revela é que há modos de trazer à tona uma sustentabilidade sensível e 
criativa, na escola, pelas Artes. 

Deste modo, terminamos este texto com os ecos dos 
seguintes versos de Thiago de Mello (1978, p. 83): “canoa, 
vento e capim. / Canto para o ribeirinho/ que um dia vai ser o dono 
/ do verde daquele chão. / Tempo de amor vai chegar / tua vida vai 
mudar”. O que seria de nós, sem a esperança que as Artes 
nos trazem? Assim, as mudanças são trocas reais e simbó-
licas. Então, vamos explorar o potencial desta proposição 
didático-pedagógica, relacionando-nos de forma sensível e 
criativamente, com a exuberância amazônica pelas passa-
gens (paisagens) geopoéticas5. 

5	  Utilizamos este termo a partir de uma ideia-conceito de Augusto Niemar. 
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A organização social humana formula um significado 
presente no modo de vida contemporâneo, a partir de uma 
malha social urbana [ou não], em que muitas coisas passam 
a ser adotadas mediante a condição de viver em constante 
transformação. Esta questão se processa a partir da noção 
de caráter intercultural, que alavanca determinadas situações, 
como a da feminilidade, que, na contemporaneidade, se frisa 
em termos de embates culturais, na perspectiva intersticial 
de gênero, em que é condição o apoderamento cultural dos 
diferentes – nesse caso, da produção poética feminina, que 
se revela por uma minoria, passando do discurso aplicado no 
intercâmbio dos valores aos significados em termos de uma 
estética estratégica e ideológica, na fronteira dos embates 
antagônicos, conflituosos e incomensuráveis (BHABA, 2010). 
A problemática aqui, neste estudo, é correspondente à poéti-
ca visual de Dona Z, seja na ordem técnica, artística, estética, 
social, cultural ou pedagógica, que envolve uma elaboração 
interdisciplinar, e tem como ponto central das ações sistêmi-
cas a leitura e letramento da imagem.

Bem como estabelece correlação acadêmica com ou-
tros pressupostos, a Estética perpassa pela reflexão da visua-
lidade amazônica e pela revisão epistêmica sobre a estilística 
da produção não-hegemônica de Dona Z. Uma ação auxiliar 
relativa à elaboração da pesquisa sobre o trabalho de Dona Z 
coloca em questão o papel da produção do fazer e refletir so-
bre conteúdos que se contrapõem ao modo de padronização 
da arte em um organismo sistêmico, entretanto, conforme a 
imposição dada pela industrialização cultural no mundo dos 
amazônidas, isso pode implicar consideráveis problemas para 
se pensar a arte e a cultura. Por isso, esta pesquisa se enve-
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redou por três disciplinas: a 
Teoria Estética, a Filosofia da 
Arte e a Antropologia Simbó-
lica. Mediante essa perspec-
tiva, a relação humanidade/
natureza insere-se em um va-
lor estético e histórico, cujos 
preceitos são vislumbrados 
com a experiência sensível 
(SCHILLER, 2002). Ou seja, 
deve-se alcançar a relação 
citada pela proximidade do 
humano amazônico em fun-
ção da natureza, capaz de 
promover a interface das 
ações entre os nativos e ou-
tros indivíduos em constante 
trânsito pela região.

A produção artística fe-
minina relativa à cultura estéti-
ca, no âmbito da natureza que 
envolve a cidade de Marabá, 
corresponde à necessidade 
individual de criação, uma vez 
que se relaciona à sensibili-
dade que se forma a partir do 
juízo de gosto das mulheres 
que fazem arte no território da 
Amazônia marabaense. Per-
cebe-se que existem fatores 

sensíveis que se incorporam na identidade poética das artistas 
mulheres, tais como: o lugar, o ambiente de trabalho na criação 
artística e as condições materiais que envolvem o modo com 
que elas experimentam os apetrechos de elaboração artística.

A localidade e o meio, onde estas mulheres artistas ha-
bitam, influem na percepção do lugar, envolvem uma atmos-
fera visual e interagem com suas vidas, seja no campo ou na 
cidade, mas o sentimento é de uma amazonidade. Implica, 
de outro modo, presença e marca de um ethos amazônico 
na feminilidade, visível nos modos de produção cultural das 
mulheres por estas tratarem de temas que são da natureza 
do pensamento e preocupações femininas. Por esse motivo, 
o tempo de criação das artistas é alvo de insubordinação 
ao tempo cronológico incutido na sociedade amazônica pelo 
interesse do capital. O tempo do ato de criação feminina não 
está pedagogizado pelo tempo do mercado de produção de 
uma mercadoria, mas pelo tempo necessário que a artista 
precisa para gestar e cristalizar sua obra.

A produção de obras visuais femininas, com base na 
cultura estética amazônica, é uma aplicação ambivalente da 
forma viva, esta forma pensada como a que vive na sensi-
bilidade e se traduz em muitas identidades características 
da beleza. Aliás, é a vida transformada em coisas sensíveis, 
fabricadas pelas mãos e pensamentos das mulheres, mo-
vendo-se com a poética e o mito.

Graças ao trabalho das mulheres artistas, é possível 
mobilizar um saber local e problematizá-lo como objeto es-
tético e artístico, por meio de uma poética que se ordena de 
um modo particular quando se processam formas de um fazer 



63

s u m á r i o

mundos sensíveis, conduzindo-os pela forma viva no imagi-
nário amazônico, concebido como força ativa. É a experiência 
criadora com a realidade material e histórica do feminino na 
Amazônia. Tal incursão justifica-se com a tradução da lingua-
gem artística em comunicacional, situando o trabalho artísti-
co como produto histórico, uma vez que é resultante de um 
processo de criação como reflexo da formação das narrativas 
visuais na Amazônia. Sobretudo, porque esta ação proposta 
como colaborativa, autoral e de apoio valida um conjunto de 
obras artísticas criadas por Dona Z, principalmente, porque 
esta artista representa a produção poética emergente de uma 
temporalidade, cujo espírito se apresenta no lugar que esta-
belece presença de uma estética da diferença, produzida pela 
minoria trabalhadora com a arte, atuantes na Amazônia.

O mundo simbólico de Dona Z é traduzido por sua 
produção cultural pictórica, com implicações à poética lo-
cal, cuja temática abordada representa uma feminilidade do 
caráter da mulher trabalhadora amazoniana. Esta pesquisa 
retira do interstício cultural e artístico a produção do trabalho 
representativo da mulher, fazedora de coisas manuais, e é ex-
pressão de uma minoria, já que processa bens simbólicos na 
arte e cultura, mobilizando a diversidade estética devido ao 
confronto dos temas tratados com realce da diferença social, 
econômica, cultural, política e estética.

Neste texto, enfatiza-se o modo com que a produção 
da arte é encontrada no substrato do dinamismo sociocultural, 
estético e comunicacional na Amazônia do sudeste do Pará, 
local que representa o contexto e a experiência prática dessa 
mulher produtora/artista e trabalhadora, a qual tece, na con-
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temporaneidade, por meio da linguagem visual, a cultura ama-
zônica da e na sua localidade. Dona Z é uma artista migrante 
na territorialidade nortista. Tem importância artística e cultural 
por se tratar de uma artista mulher, cuja poética enfrenta a li-
berdade da expressão feminina, que se agiganta diante dos 
desafios relacionados ao meio ambiente que a circunda, com 
a existência propriamente dita da mulher, na região, e sua refle-
xão sobre as questões de poder ser humana e mulher – corpo, 
forma, pensamento, espírito, sentimento, emoção, verdade e 
certeza. Seu nome é Esita Silva Machado (Dona Z), nascida 
em 9 de setembro de 1947, no interior do Maranhão.

Dona Z traz, no discurso visual, o sentimento de amazo-
nidade, cujo tempo não pedagógico é visibilizado pela demo-
grafia artística feminina a partir dos saberes estéticos e cultu-
rais, em constantes transformações. Nesse diálogo, a artista 
incorpora o lugar, o tempo e a atmosfera presente e atual no tra-
balho poético que realiza. Ao se refletir sobre a imanência poéti-
ca da mulher amazoniana, no sudeste paraense, encontrou-se 
Dona Z, culturalmente marginalizada, subalterna às condições 
urbanas, experimentando a fronteira do objeto que fabrica, e 
querendo ser algo mais na sociedade em que participa.

Esta elaboração, que permite incursionar pela refle-
xão, e preocupa-se com o processo criador e o modo como 
um sistema estético é concebido para explicitar o campo 
das significações da poética de Dona Z, amplia a analítica 
e a crítica, na dimensão das experiências artísticas e esté-
ticas femininas. Propondo-se dinamizar o letramento visual 
para estabelecer vínculos com o modo de usar um sistema 
de leitura adequado, a recepção visual de imagens elabora-

das por uma identidade fe-
minina, na criação artística 
local, é capaz de produzir 
efeito na história intersticial 
da arte, com propósitos de-
finidos em atos da memória 
da comunidade local.

Nota-se que não bas-
ta apenas cultivar um esta-
do de espírito para viver a 
amazonidade, é preciso que 
exista algo materializado, 
capaz de promover a ma-
nipulação, e que isso seja 
adicionar à criação artística 
local a sintonia com a eco-
logia para a sobrevivência, 
embora sua existência seja 
precária. O resultado desse 
trabalho é pôr a obra viva 
diante de um público pouco 
vivido em apreciação artísti-
ca e em visual artístico, vis-
to que ele (o público) sofre 
efeitos do mercado de ima-
gens prontas e preparadas, 
que entrega a ele somente 
significados relativos ao inte-
resse do mercado. Por esse 
motivo, pode-se dizer que a 
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imagem construída por dona Z, de maneira simbólica, não 
está simplesmente inscrita na natureza dos valores de troca e 
do uso, mas se encontra sob a forte presença da identidade 
das mulheres na região amazônica.

Tal impregnação do feminino, mediante a obra de arte 
de Dona Z, traz à tona a argumentação de que a produção ar-
tística feminina é uma herança armazenada nos interstícios da 
poética típica e autêntica amazônida, todavia aparece somente 
no tempo em que os atos artísticos criativos estão em pauta na 
cidade, o que implica que fora da temporalidade contingente 
ela aparece oculta. Dir-se-á, então, que o modo de vida amazô-
nico influencia no estilo de vida de Dona Z. Institui-se, por meio 
do trabalho, um objetivo com os elementos da territorialidade 
amazônica, e é por isso que ela (mulher artista) experimenta 
o fazer de um trabalho que expressa a sua própria vontade e 
natureza feminina. Assim, ela pode manipular elementos sim-
bólicos da região, traduzindo as narrativas orais e visuais como 
representação dos atos de origem física ou intelectual.

Este texto se organiza com base em alguns sistemas 
de leitura visual, considerando-se que a obra plástica visual 
é um texto da narrativa de caráter sócio visual, e que se pro-
cessa mediante a dois aspectos: a imagem-artista e a ima-
gem-leitor; ou seja, a produção de significados, que podem 
ser criados pela artista (neste caso Dona Z); e a recepção 
estética da imagem, que pode ser lida a partir dos signos 
visuais que compõem a obra (pelo leitor). Para o exercício 
prático da leitura, elegemos uma obra de Dona Z, cujo título 
é Marta Rocha. Seguem-se as etapas fundamentais do pro-
cesso sistêmico da leitura visual: 
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1. O olho que vê – trata-se de dois momentos importantes que 
se referem à obra na recepção do leitor, que é a forma objetiva 
de falar da obra quando o olho apenas ou simplesmente vê a 
aparência na imagem visual; 

2. O olhar que percebe – remete-se à análise dos elementos 
visuais encontrados na composição da imagem e à interpretação 
da obra, a partir da busca de respostas pessoais e sensoriais, 
procurando relacionar os signos, símbolos e emblemas com 
alguma coisa do mundo, seja na memória, seja na lembrança de 
algo ou em relações que podem ser dimensionadas à evocação de 
novas comparações, percepções e experiências; 

3. É uma etapa que envolve descobrir o processo criador da artista, 
saber sobre sua vida privada e pública e o envolvimento com as 
relações socioculturais da sua localidade, bem como pode ser 
também a compreensão da obra da artista pelo entrelaçamento 
com a realidade imediata; 

4. Pensar, sentir e fazer – envolve o processo de criação da artista, 
como surgem as formas, e como estas geram algo novo, dar ênfase 
à imaginação, à capacidade de compreender como relacionar, 
ordenar, configurar e estabelecer significado às coisas; 

5. Dialogando – é estabelecer correspondências a uma diversidade 
de ideias relativas às construções estilísticas, estéticas, 
culturais, sociais, históricas e outros dados que possam ajudar 
a entender melhor o processo estético e artístico em que a artista 
está inserida. Finaliza-se com a releitura de algumas propostas 
para se reinventar a obra de Dona Z.s u m á r i o
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PROCESSO SISTÊMICO 
DA LEITURA VISUAL: 
A NARRATIVA POÉTICA DE DONA Z

1.	 O olho que vê: descrevendo uma pintura de Dona Z

A obra de arte apre-
senta-se ao nosso olho ime-
diatamente, quando o olhar 
percebe sua energia visual. 
Isso ocorre quando o corpo 
entra no campo visual que 
contém a obra, e, assim, 
somos capturados por sua 
presença, sua existência 
naquele lugar, um modo de 
chamar a atenção, reque-
rendo uma existência em si 
mesma, despertando a lei-
tura, movimentando-se no 
nosso psicológico. Ela fala 
ou permite o diálogo. Nes-
se momento, nosso olho 
desperta o pensamento, e 
inicia-se uma descrição dos 

elementos que estão sendo requisitados para serem des-
vendados, só por curiosidade.

Descrever a obra consiste em, conforme preceitua Ott 
(1997), que ela fale conosco, quer dizer que o ato de observar 
é preenchido por um saber ver o que a obra revela na sua ex-
posição da figura. Como no caso da pintura de Dona Z, Marta 
Rocha. Por conseguinte, buscam-se os elementos objetivos, 
caracterizados pela artista: como o título da obra (Marta Ro-
cha), ano em que foi pintada, técnica da pintura, tamanho da 
obra, onde foi pintada (cidade), onde se encontra a obra. Es-
ses elementos qualificam a obra em sua existência material.

Depois, procura-se perceber, na superfície da imagem 
visual, que elementos visuais aparecem na descoberta do olhar, 
na percepção expressiva. Ott (1997) categoriza isso como se 
estivéssemos realizando um inventário, ou listando tudo que é 
perceptível sobre a obra. Deve-se escrever, em uma folha de 
papel, tudo o que se vê, e/ou se o expectador estiver com um 
grupo, deve-se falar, exteriorizando a sua percepção.
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Título da obra: Marta Rocha.
Tamanho: 50x60cm; Pintada em 1997.

Técnica: óleo sobre tela.

Esta obra se encontra em São Paulo, em acervo particular. 

Fonte: Imagem do acervo do autor/foto Alixa. 

Tratamento da imagem: Luanderson Santos.

O professor que esti-
ver mediando a observação 
em grupo deve ajudar com 
algumas perguntas, a fim 
de auxiliar na elucidação da 
obra e incentivar os observa-
dores em deduzir ou precisar 
a verbalização sobre a ima-
gem. É importante ressaltar 
o papel dos mediadores, 
que nunca devem ser os pro-
positores de respostas, mas 
sim aqueles que despertam 
a curiosidade dos alunos, e 
que possibilitam a confiança 
neles, em suas respostas às 
perguntas feitas pelo media-
dor. Assim, o aluno adquire 
senso de confiança, e pas-
sa a olhar cuidadosamente 
para a obra, exprimindo a 
sua percepção e revelando 
suas descobertas.

Questões possíveis 
de serem formuladas para 
esta obra: O que você está 
vendo? Relacione as figuras 
conforme seu olho as encon-
tra na tela; O que tem de ima-
gem no lado direito da tela? E 
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do lado esquerdo? Quais as cores que aparecem na figura da 
mulher? Como é sua roupa, cabelo, olhos, boca, posição do 
corpo, seu gesto? Para onde a mulher olha? Atrás da mulher, 
tem um portal, como ele é? Qual é sua cor? Quais cores há 
dentro do portal e quais as cores atrás do portal? Descreva o 
portal. Que imagens você encontra na tela que faz referência 
à natureza? Quais cores, na pintura, remetem à ideia de na-
tureza? Qual a posição da escada na tela? E qual a cor dela? 
Quais elementos da natureza são representados na tela?

2.	 Olhar que percebe: 
	 organização e sentimentos na criação de Dona Z

Olhar é um ato de ver, é mais que um simples observar, 
visto que quem observa está somente vendo as aparências 
ou indícios de que no conjunto das imagens, na tela, há sim-
ples traços que se apresentam para um significado, mas que 
não, necessariamente, representam algo significativo. Po-
rém, olhar vai mais além do que ver. Dois momentos fazem 
esse olhar: o analisar e o interpretar.

Analisar, por meio de um olhar atento, significa investi-
gar intrinsicamente a obra, a maneira como foi executada e os 
vestígios deixados pela artista. A organização das imagens, o 
modo como posiciona as formas visuais na tela, como esco-
lhe a cor para cada uma das imagens. É preciso ficar atento 
para os detalhes, das formas, cores, texturas, localização, 
luz, sombra, elementos visuais centralizados ou fora do cen-
tro, mais pesados ou leves, escuros e claros, linhas intensas 
ou suaves, linhas quebradas ou na diagonal, linhas curvas 
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ou em diversas direções. 
Tudo isso tem significados, 
e não são postos na obra 
de qualquer maneira, existe 
um propósito, por mais que 
o próprio artista não tenha 
consciência das linhas, co-
res, formas etc., posta na 
organização da obra.

Tudo que foi organiza-
do, na obra, serve para pro-
por ideias que estavam, no 
momento da execução, na 
cabeça da artista, algumas 
vezes inseparáveis na elabo-
ração técnica. Como diz Ott 
(1997, p. 130): “As ideias in-
trínsecas à obra de arte, [...], 
constituem-se elementos es-
senciais à crítica e servem de 
inspiração [...]”.

As figuras femininas 
abaixo são imagens referentes 
à primeira Miss Brasil, Marta 
Rocha, representante da bele-
za feminina em 1954. Dona Z 
pintou a figura da direita inspi-
rada no sentimento da miss da 
qual se considera fã. 

Marta Rocha 
foi a primeira Miss Brasil, em 1954. 

Fonte: acervo do autor.

Foto de Marta Rocha disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/
Martha_Rocha#/media/Ficheiro:Marta_Rocha_no_concurso_

Miss_Universo_(1954).tif. Acessada em: 06/07/2021.
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Perguntas que podem 
ser feitas sobre a persona-
gem: Quem é essa mulher? 
O que ela faz? Por que está 
subindo a escada azul? A 
roupa que ela veste repre-
senta o quê?

Analisando: Linhas d’ouro criam os pontos d’ouro, que servem como 
parâmetro da análise da composição do quadro.

Fonte: acervo do autor. 

Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

B2B1

A1

A2

P1 P2

P3 P4

A obra de Dona Z sur-
ge sob a trama das linhas 
d’ouro. Estas linhas horizon-
tais (A1, A2) e as linhas ver-
ticais (B1, B2), quando cru-
zadas, criam os pontos (P1, 
P2, P3, P4), denominados de 
pontos d’ouro.
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A importância desses elementos se estabelece para a 
criação de pontos focais na estrutura induzida do retângulo, 
a fim de organizar o olhar do leitor de acordo com o propósito 
da artista. Assim, Dona Z, ao construir a pintura Marta Rocha, 
põe em evidência a figura feminina, as flores vermelhas e o 
portal. Estes elementos da composição criam fortes signi-
ficados para o entendimento da obra. Pergunta-se: Qual o 
sentido da escada azul? O portal tem uma abertura azul que 
ocupa o espaço entre os dois pontos (P1 e P2), por quê? As 
flores estão no ponto P4, e ocupam toda a parte de baixo, à 
direita do quadro. Qual o valor deste espaço na organização 
da pintura? Quais elementos são representativos da natureza 
e quais deles lembram a Amazônia? 

elementos composicionais e operativos da organização vi-
sual proposta pela artista. 

Parte-se da premissa de que a pintura é um texto vi-
sual, e que os elementos que a compõem são sintaxes de 
uma visualidade imanente, pode-se ter cores, formas, tex-
turas, luminosidade, tons, peso, direção, claro-escuro etc., 
como sendo a base da compreensão do letramento visual.

Iavelberg (2003) acredita que os indivíduos, ao anali-
sarem uma estrutura pictórica, ao observarem, usando suas 
percepções, seus conhecimentos do mundo que experimen-
tam, articulando valores morais, sociais e visões convencio-
nais desse mundo, criam um modo particular de ver a obra, 
do seu jeito. Não interessa ao leitor visual se a artista tem ha-
bilidade, técnica, se realizou um trabalho, se o resultado é útil 
e se a obra tem alguma função. Algumas questões podem 
ser enfocadas: De que material pode ser a saia da miss, e 

Barbosa (1991, p. 96) 
refere-se à leitura da obra 
como algo que deve ser 
encarado com naturalida-
de, pois “em arte, o tempo, 
como a mente, não é obje-
to do conhecimento em si 
mesmo. Conhece-se o tem-
po pelo que acontece nele 
e pela observação das mu-
danças e permanências”. 
Isso implica que conhecer a 
obra da artista é também se 
dispor a olhar com atenção 
o tempo que for preciso e 
necessário para apreender 
a estrutura, relacionar os 
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análise da tela. Na era da 
visualidade, da cultura vi-
sual, interagir com e sobre 
a imagem de uma pintura é 
possibilitar aprendizagem e 
consumir imagem de toda 
ordem (ROSSI, 2003). 

como a artista criou a textura 
para representar a roupa? A 
pintura tem um bom colori-
do? Como as cores são or-
ganizadas? Quanto tempo 
será que a artista levou para 
pintar a obra? Quais as difi-

culdades que a artista teve 
ao pintar esse quadro?

Dividiu-se a obra em 
quadrantes (1, 2, 3, 4) para 
promover a acuidade do 
olhar e, assim, melhorar a 

Fonte e Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

A divisão em quadrantes facilita a leitura visual.

Quadrante 

01

}

Quadrante 

02

Quadrante 

03
Quadrante 

04
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A leitura da imagem é uma preparação para compreender 
a gramática visual. Assim, no primeiro quadrante, pode-se 
observar elementos de organização da imagem: Quais linhas 
podem ser identificadas no quadrante 01? (curvas inclinadas, 
contínuas, tracejadas etc.). Quais tipos de texturas aparecem 
para a representação na imagem? Quantos tons de azuis, 
amarelos e verdes aparecem e onde se localizam? Qual a cor 
da pele, da boca, do cabelo, das unhas, dos olhos, da roupa da 
miss? Existe algum elemento que é estranho a você, e qual a 
sua cor e forma?

Uma pintura desafia o poder de observação do leitor, e 
oferece conhecimentos que exigem esforços. Dessa forma, 
por conseguinte, habilita o leitor a esforçar-se criativamente. 
O ato de analisar uma pintura, e dividi-la em quadrantes, fa-
cilita ao leitor enxergar mais características que numa visão 
geral, que não é visível ao olhar imediatamente. 

Um aspecto importante desse tipo de analítica é poten-
cializar o vocabulário de signos e símbolos associados aos 
elementos visuais objetivos e essenciais para a compreen-
são das ideias da artista em questão. A morfologia estéti-
ca, segundo Ott (1997), estabelece estágios básicos para a 
compreensão e aprendizagem do leitor a partir da obra de 
arte. Isso significa também que ver uma pintura (imagem) é 
entregar, à sua percepção sensorial, um conjunto de ideias 
associadas e coordenadas de um dado contexto histórico, 
social, econômico, político e educacional, capaz de gerar crí-
ticas, ou seja, leitura visual.

Quadrante

01
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Um dos problemas mais comuns que um professor ou professora 
de arte enfrenta, na escola, é decidir sobre que obra oferecer 
à apreciação dos seus alunos e alunas. A questão, segundo Ott 
(1997), não é a qualidade elevada da imagem, mas potencializar a 
imagem no contexto da crítica, a fim de produzir efeitos esperados 
sobre as formulações no pensamento do leitor, uma vez que toda e 
qualquer imagem visual é construída por meio da organização das 
sintaxes visuais, que, conforme preconiza Arnheim (1980, p. 5-6): 
“[...] a visão não é um registro mecânico de elementos, mas sim a 
apreensão de padrões estruturais significativos”. Isso significa 
dizer que, numa interação entre o leitor e a pintura (por exemplo), 
há o encontro propício entre a imagem – que entrega suas 
propriedades – e o observador. A imagem visual supre o olhar do 
leitor na sua imanente curiosidade de descobrir, por tentativas, 
relações tangíveis com a realidade.

Assim, o quadrante 02 medeia as relações de simila-
ridade com a natureza e com o mundo, evidenciando a rea-
lidade da artista, que é representada no quadrante. Nesse 
sentido, é possível perguntar: Quais elementos da realidade 
estão sendo visibilizados? Quais as cores que eles exibem? 
É possível correlacionar essas imagens com a natureza na 
Amazônia? Quais tipos de linhas aparecem? Quantos pla-
nos visuais são necessários para compor o quadrante 02? O 
ato de ver da artista antecipa a capacidade de produzir pa-
drões que ela interpreta a partir da sua experiência pessoal, 
algo que ela organiza no quadrante? Você poderia identificar 
quais formas podem ser reconhecidas por sua experiência 
própria? Elenque-as, localize-as no quadrante (em cima, em-
baixo, à esquerda, à direita, no centro etc.).

Quadrante

02
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Quadrante

03 

Para Arnheim (1980), não basta a projeção do objeto no olhar, ele 
não pode ser uma simples sensação física, tem que expressar uma 
experiência vivida pelo leitor, complementando:

[...] a forma de um objeto que vemos, contudo, não 
depende apenas de sua projeção retiniana num dado 
momento. Estritamente falando, a imagem é determina-
da pela totalidade das experiências visuais que tivemos 
com aquele objeto ou com aquele tipo de objeto durante 
toda a nossa vida” (ARNHEIM, 1980, p.40).  

Conforme indica o autor, a artista não precisa ser 
acadêmica para representar o que está em seu pensamen-
to, basta que expresse ou sugira uma ideia de algo a ser 
representado na comunicação visual. Assim, as pernas e 
a saia da Miss podem ser reconhecidas mediante a ex-
periências acumuladas que temos desses dois elementos 
visuais para saber que nesse quadrante estão representa-
das pernas e saia.

Arnheim (1997) chama a atenção para o fato de que 
a experiência visual remete-se sempre a um dado contexto 
de tempo e espaço, e que a aparência do objeto sofre in-
fluência dos objetos vizinhos no espaço. Como é o caso da 
imagem no quadrante 03. Pergunta-se: Você vê uma pessoa 
na imagem? Como seria essa pessoa, caso você a visse pes-
soalmente? Você a reconheceria por meio de suas pernas? 
Quais cores estão na saia da moça? Como é o seu sapato? 
Como você caracteriza a textura no quadrante? A influência 
da memória aumenta quando o leitor quer relacionar a ima-
gem feita por Dona Z com a fotografia da Miss Marta Rocha. 
Você acredita que haja alguma semelhança?
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A percepção visual do quadrante determina padrões de estímulos 
simples para as formas visuais encontradas. Isso representa 
que a estrutura resultante, organizada por Dona Z, é referente 
a um conjunto de rosas vermelhas em um plano pintado de 
cor marrom, significando dizer que a expressão simbólica no 
quadrante apresenta uma simplicidade de construção com a qual 
a artista quer comunicar ordem, firmeza e relações subjetivas do 
sentimento na cena da totalidade da obra. Pergunta-se: Quantas 
rosas têm esse quadrante? Todas as rosas são da mesma cor? 
Todo o plano, em que estão as rosas, é da mesma cor? Há alguma 
variação tonal (em que direção)? As hastes das rosas são de que 
cores? As rosas são iguais? Em que consiste a igualdade e/ou a 
diferença? Rudolf Arnheim acredita que a simplicidade, em uma 
composição, é elemento de síntese e implica em grande esforço 
de elaboração mental e intelectual. Como você caracterizaria a 
composição no quadrante 04 das rosas? Justifique. 

Ressalta-se que, na composição visual de Dona Z, há 
“[...] um novo universo, no qual as coisas familiares se apre-
sentam como jamais foram vistas” (ARNHEIM, 1980, p. 52). 
Com essa proposição, pode-se dizer, relativamente, à Dona 
Z que a unidade de se pensar um jardim de rosas num pla-
no marrom leva à elaboração da simplicidade composicional 
indicativa de uma abundância da experiência humana, tradu-
zida em imagem pela artista. 

Analisando o equilíbrio da composição artística, elabo-
rada intuitivamente por Dona Z, chega-se à seguinte reflexão, 
com base no estudo acadêmico: há um equilíbrio simétrico.

Quadrante

04
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Esta simetria se estrutura no aumento de simplicida-
de, reduzindo, assim, o número de características estrutu-
rais (ARNHEIM, 1980). Desse modo, uma estrutura simples, 
que reduz as características estruturais, esclarece Arnheim 
(1980), cuja forma traz repetições, omite detalhes e elimina 
a obliquidade, seguindo a lei chamada de pregnance visual, 
que consiste em indicar, no ponto central dessa formação, a 
simetria da forma visual, isto é, uma estrutura de tendência 
denominada de Nivelamento. Um exemplo disso é o portal 
da pintura de Dona Z. 

Esquema da estrutura simétrica para explicar a 
simplicidade com tendência ao Nivelamento.

Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

A ilustração da gangorra (acima) representa o equi-
líbrio simétrico. As bolas estão equidistantes do centro de 
equilíbrio e, assim, estáveis. A pregnance visual da estrutura 
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do portal estabelece correla-
ção simbólica com este tipo 
de equilíbrio, e se apresen-
ta estável. Caso se leve em 
consideração o eixo vertical, 
verificar-se-á que a figura do 
portal, dividida ao meio, es-
tabelece um espelhamento 
das imagens do lado direito 
com o esquerdo, o que ocor-
re por Nivelamento.

Esse equilíbrio assi-
métrico se estrutura a partir 
da tendência de intensificar 
a complexidade da estru-
tura visual, que é chama-
da de contratendência, diz 
Arnheim (1980), pois serve 
para manifestar, com maior 
força, o peso visual de uma 
figura, criando, dessa forma, 
a assimetria. O Aguçamento 
é assim denominado por 
realçar as diferenças dos 
pesos visuais das formas 
na estrutura, intensificando 
a obliquidade.

Esquema da estrutura simétrica para explicar a sim-
plicidade com tendência ao Aguçamento.

Fonte e Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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A ilustração da gangorra representa o equilíbrio 
assimétrico, caracterizado por duas bolas de pesos visuais 
desiguais. A bola maior está mais próxima do eixo vertical, 
e a bola menor mais afastada do eixo vertical. Essas distân-
cias possibilitam estabelecer o equilíbrio estável na gangorra. 
Do mesmo modo, a pintura tem elementos visuais descen-
tralizados que criam essa dinâmica do equilíbrio. Isso é ca-
racterística propiciada por Aguçamento visual, e a estrutura 
composicional está em estado de tensão inerente ao padrão 
visual. Arnheim (1980) pondera:

[...] o Nivelamento e o Aguçamento ocorrem no mesmo 
desenho, do mesmo modo que na memória de uma pes-
soa as coisas grandes podem ser relembradas como 
se fossem maiores, as pequenas, menores do que real-
mente eram, mas ao mesmo tempo a situação total pode 
sobreviver numa forma mais simples, mais ordenada 
(ARNHEIM, 1980, p.59).

A pintura de Dona Z, Marta Rocha, é assimétrica e tem 
a tendência de Aguçamento. O olho do leitor, ao encontrar 
a obra, é chamado a ver a figura feminina, e a acompanha 
ao subir a escada até o portal. Isso cria tensão visual, pois a 
escada, na direção diagonal, estabelece esse momento de 
instabilidade no equilíbrio, forçando, assim, a figura a se es-
forçar para ascender os degraus. O lado direito e esquerdo 
do quadro são diferentes (não semelhantes), não têm a cor-
respondência das imagens que estão de um lado e do outro 
do eixo vertical. A figura da mulher, de braços cruzados e de 
quadril largo, cria uma imagem de peso que se desloca para 
o eixo vertical, a fim de produzir o equilíbrio que a obra exige.

Pensar sobre os significados dos elementos compo-
sicionais da obra é estabelecer uma relação com a subje-

tividade da artista, e como 
diz Parsons (1996, p. 60): “o 
significado sempre depende 
do contexto”, o que implica 
interpretar a obra.

Interpretar é um modo de se 
obter respostas pessoais e 
sensoriais quando se está 
diante de uma obra. É também 
uma forma de dizer como alguém 
se sente diante de uma imagem 
visual, já que se enfatizam as 
emoções do leitor mediante 
aos estímulos produzidos pelo 
tema: conteúdo formal, cores, 
formas visuais, composição, 
gosto, lembranças, referências 
da memória de algo ou de 
alguma coisa.

Para Ott (1997), não 
é preciso iniciar o proces-
so de leitura pela interpre-
tação, pois isso mexe com 
os sentimentos, e pode ser 
um obstáculo para a con-
tinuidade do processo de 
leitura. O autor diz que “as 
prévias têm de ter suficiente 
abertura para permitir depoi-
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Portal representativo do 
sucesso da Miss Brasil.

 

Fonte: acervo do autor. 

Tratamento da imagem: Luanderson 
Santos / Foto: Alixa.

mentos pessoais além de relacionamentos em que se levam 
em conta os depoimentos dos outros” (OTT, 1997, p.130). 
É necessário encorajar o grupo, que está lendo a obra, a ter 
confiança em dizer o que está pensando e sentindo a partir 
da imagem visual.

Na concepção de Iavelberg (2003), o ato interpreta-
tivo é lentamente revelado, pois exige sutilezas, sentimen-
tos e intuições que precedem a percepção crítica, já que é 
necessária a apropriação dos símbolos e significados ma-
nifestos na imagem visual. Cada vez que o leitor ler a obra, 
ele evoca novas comparações, percepções e experiências 
(IAVELBERG, 2003).

Pergunta-se: O que é portal e qual o seu significado? O que 
representa o portal para a Miss? Você já teve alguma experiência 
com a ideia de portal na sua vida? A mudança de um ano para o 
outro é um portal. O nascimento e a morte de alguém se processa 
por meio de um portal. A passagem de uma série (na escola) para 
outra se dá por meio de um portal. Então, explique como é isso 
tudo, e correlacione com a obra Marta Rocha. Estabeleça uma 
comparação do seu tempo de vida e experiências com o tempo 
vivido pela Miss. Por que será que Dona Z teve a ideia de pintar 
a primeira Miss Brasil? Quais sentimentos esta pintura te 
remete? Qual outro título você daria à pintura de Dona Z? Quais 
lembranças são possíveis rememorar? Você vê algo moral ou 
imoral na imagem?

Nessa obra da Miss Brasil, Dona Z cria quatro signos 
para estabelecer o diálogo com o leitor. São eles: 
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Signo 1.	 Marta Rocha eleita Miss Brasil de 1954. Re-
presentou a imagem da mulher brasileira nos 
anos 1950-1960. Estabeleceu um parâmetro 
de beleza nacional, sendo considerada um 
símbolo da perfeição feminina.

Signo 2. 	 A imagem visual é constituída de signos que 
emergem da realidade e experiência da artis-
ta, Dona Z. Pode-se apontar para a escada 
azul, que, inevitavelmente, irá levar a Miss 
às alturas do céu, simbolizado pela cor azul 
a partir do portal da fama e sucesso. Isso é 
significativo, pois a Miss Brasil de 1954 foi 
representar o Brasil no concurso de Miss Uni-
verso, e ficou em segundo lugar.

Signo 3. 	 É importante destacar que, na pintura, é o 
jardim das rosas que simboliza a pureza, be-
leza e perfeição. A rosa é um emblema fe-
minino em oposição ao sofrimento, já que o 
concurso de Miss refere-se à superação de 
todas as dificuldades e ao engrandecimento 
por meio do sucesso do corpo belo e perfeito 
da mulher brasileira.

Signo 4. 	 Noutro aspecto, há a ocorrência da rosácea. 
Ressalta-se que a rosácea, no estilo Gótico, 
é sinônimo de liberdade e exaltação.  

Pode-se perguntar: Os signos citados têm para você quais significados? Em que 
consiste o simbolismo da rosa para o contexto do concurso de Miss, além do citado 
e para o momento atual, na vida contemporânea?

Signo 1

Signo 2

Signo 3

Signo 4
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3.	 Pensando na artista: 	
	 descobertas e atos criadores de Dona Z

Dona Z. Fonte: acervo do autor. 

Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

Pensar na e sobre a artista é um processo que envolve descobertas: da arte 
da artista (processo criador); da vida privada da artista e o seu envolvimento 
com as relações socioculturais em que vive; e, por extensão, uma compreensão 
da obra da artista por seu entrelaçamento com a realidade imediata no seio da 
sociedade e suas reflexões socioeconômicas, políticas e históricas. Para Ott 
(1997), o que está em questão é a construção do conhecer o artista, seja por 
meio de sua obra, pela exposição na mídia, no catálogo da mostra pelo qual o 
leitor se interessou, ou mesmo por curiosidade despertada ao ver uma obra que 
causa espanto ou admiração.
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Estar diante de uma obra 
que foi pensada e forjada 
pela ideia de uma artista é 
de certo modo mediatizar um 
texto visual, e isso remete ao 
contexto que, neste caso, a 
artista Dona Z postula como um 
problema poético e visual a ser 
comunicado, e o qual demanda 
questões para o público pensar. 

Para Rossi (2003), 
uma questão assim aponta 
para duas relações: a ima-
gem-artista e a imagem-lei-

tor. Ambas geram complexidades no âmbito estético, bem 
como do ponto de vista cognitivo. Na relação imagem-
-artista, o leitor parte da concepção de que é o artista 
quem define a obra, diferentemente da segunda relação, 
em que o leitor se sente autorizado a atribuir significados 
à criação da artista – o leitor está ativo na leitura. 

Nesse sentido, Rossi (2003, p. 126) estabelece uma 
ordem para pensar a imagem do artista e do leitor: “os 
significados deixam de ser buscados no mundo concre-
to, ou no mundo interior do artista, para serem buscados 
nas subjetividades presentes no momento da apreciação 
estética”. Daí a importância do conhecer a artista e suas 
intensões criadoras, para se tecer uma aproximação entre 
o significado da obra e os signos manifestos na imagem 
concebida pela artista. 

3.1 	 Para conhecer Dona Z

Ela é Esita Silva Machado, nasceu 
em 9 de setembro de 1947, no interior do 
Maranhão. Filha de Corina Silva Porto e 
Cícero Bento da Silva, ela teve mais sete 
irmãos. Desde criança, encantada pelo 
ofício do pai, que tinha uma oficina de 
movelaria, despertou o gosto pelo fazer 
artístico através da observação cotidiana 
dos trabalhos desenvolvidos por seu pai 
em sua movelaria.
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Aos 18 anos de idade, Dona Z casou-
-se com Jair Pereira Machado, ex-motorista 
de caminhão, falecido em 2010. A artista se 
mudou para a terra do marido, em Uberlân-
dia, no Estado de Minas Gerais, onde viveu 
por 10 anos e tiveram três filhos: Eliane, 
Francisco e Jerry.

No entanto, ao longo de toda a sua 
vida, Esita Silva Machado foi uma migran-
te, como tantos outros brasileiros, motivada 
pela necessidade de buscar melhores con-
dições de vida. Por isso, ela viveu em alguns 
lugares, pequenas cidades deste país, em 
três estados: Goiás (hoje Tocantins), Mara-
nhão e Pará, em busca de novas oportuni-
dades para si e sua família. Nessa escalada, 
fez de tudo um pouco, como acontece com 
a maior parte dos brasileiros pobres e com 
pouca escolaridade. Assim, além de dona de 
casa, foi doceira, fabricando doces caseiros 
e bolos para vender, foi ainda costureira e 
cabeleireira, além de manicure (e pedicure, 
como se dizia), também desenvolveu ativi-
dades como vendedora ambulante e de loja. 
Além disso, atuou como professora, apesar 
da pouca escolaridade, por ser autodidata 
e valorizar os estudos e a leitura como um 
patrimônio imperecível e intransferível, o que 
lhe deu condições de lecionar para crianças 

“problema”, rejeitadas em escolas normais, 
dando-lhes aulas de reforço e ajudando-as 
na socialização. Nunca rejeitou trabalho, en-
fim. Sua casa, por mais simples que fosse, 
e sempre foi muito simples, era marcada 
pela extrema limpeza e pelo gosto por bibe-
lôs produzidos por suas mãos, a partir da 
reutilização de coisas velhas, materiais de 
tombamento, que se tornavam belos objetos 
de decoração em suas mãos ansiosas por 
trabalho e ocupação.

Aliás, desde muito cedo, demonstrou 
talento para criar histórias e coisas, espe-
cialmente para cantar.  Sua voz forte e grave 
deu-lhe a chance de cantar algumas vezes 
em público na infância, fato que muito a mar-
cou e que lhe fez ter o sonho (não realizado) 
de ser cantora. Muitas vezes, a vizinhança e 
alguns amigos tiveram a chance de ouvi-la 
cantando seus ídolos, como Ângela Maria 
(1929-2018), Nelson Gonçalves (1919-1998) 
e tantos outros cantores brasileiros de sua 
juventude, causando muito espanto em vá-
rias pessoas, que não imaginariam uma voz 
tão poderosa em uma mulher tão pequena 
e franzina. Atualmente, canta em casa raras 
vezes, para poucos. Perdeu o gosto, diz, 
mas compõe letras belas e as canta para os 
filhos e netos, vez ou outra.
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Hoje em dia, se ressente pela baixa 
visão, causada por catarata, motivo pelo 
qual parou de pintar com a intensidade de 
antes, mas continua ativa e bem disposta 
para os trabalhos domésticos e para ajudar 
a sua família.

No auge de sua produção artística, fez muitas 
obras com o vigor e a vontade de colonizar o 
mundo com a sua arte visual, sempre decidida 
e explorando o tema surpreendente relativo 
à feminilidade. O tamanho de sua disposição 
contrasta com seu jeito severo de se comportar, 
de se vestir (com roupas longas e com mangas), 
visibilizando em imagens mulheres nuas ou 
quase nuas, em movimentos extravagantes, 
rodeadas de natureza, pintadas com corres 
aberrantes, muitas vezes. 

Uma pessoa, certa vez, se escandali-
zou com a sua obra em exposição (por cau-
sa do nu feminino), e demonstrou uma opi-
nião retrógrada e pouco informada. Dona 
Z lhe respondeu: “Isso não é uma mulher, 
é uma pintura!”, surpreendentemente evo-

cando, sem o saber, uma das frases mais 
famosas do mundo das artes – de Marcel 
Duchamp (1987 – 1968): “Isso não é um ca-
chimbo (é uma representação do objeto da 
realidade)” – e, com isso, revelando imen-
sa riqueza interior, além de senso estético e 
crítico. Por essa mesma razão, a quem lhe 
pergunta o porquê de suas mulheres nuas 
e em poses tão diferentes, ela não titubeia 
e responde: “A mulher sempre foi oprimida 
para usar certas roupas e se comportar de 
certa forma, eu as liberto!”.

Assim, essa mulher de aparência frá-
gil, mas firme e forte feito uma rocha, trouxe 
ao mundo a sua arte singela e significati-
va, contribuindo para uma sociedade onde 
as problematizações e questionamentos 
das relações históricas estejam sempre 
em voga. Foi por volta do ano 2000 que 
se enveredou de vez pelas artes plásticas, 
quando adotou o nome artístico de Dona Z, 
contribuindo, assim, com a criação do GAM 
- Galpão de Artes de Marabá, juntamente 
com Antônio Botelho Filho, o Botelhinho, o 
qual ela considera como um filho. 

Texto de 

Airton Souza de Oliveira

Mestre em Letras e Poeta
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3.2	 Feminino em movimento, ideais de Dona Z

Dona Z carrega vários perfis femininos, e sempre teve, 
em suas veias, um sangue artístico correndo, muito sensível 
para olhar ao seu redor e ver poesia, arte, luta e resistência. 
Assim, como cria objetos a partir de objetos descartados, tam-
bém cria histórias e nutre amor pela música, canta e compõe. 
Ela mergulhou pelas artes plásticas e se visibilizou como artista 
e mulher criadora de imagens artísticas. Destarte, Perrot (2017, 
16-17, grifo do autor) fala da história das mulheres invisíveis:

[...] em primeiro lugar, porque as mulheres são menos 
vistas no espaço público, o único que, por muito tempo, 
merecia interesse e relato. Elas atuam em família, confi-
nadas em casa, ou no que serve de casa. São invisíveis. 
Em muitas sociedades, a invisibilidade e o silêncio das 
mulheres fazem parte da ordem das coisas. É a garantia 
de uma cidade tranquila. Sua aparição em grupo causa 
medo. Entre os gregos, é a stasis, a desordem. Sua fala 
em público é indecente. “Que a mulher conserve o silên-
cio, diz o apóstolo Paulo. Porque primeiro foi formado 
Adão, depois Eva. E não foi Adão que foi seduzido, mas 
a mulher que, seduzida, caiu em transgressão”. Elas de-
vem pagar por sua falta num silêncio eterno.

Como a autora mostra no excerto, o confinamento de 
muitas mulheres – ficar em casa, cuidar da família –, as tor-
nam invisíveis, de modo similar ocorreu com a vida de Dona 
Z. Confinada ao lar, cuidando da família, não tinha visibili-
dade, mas quando ela se desloca e ocupa outros espaços, 
produz obras, interage com pessoas, artistas, e mostra a sua 
capacidade criadora, suas pinturas... Então, tudo muda!

No ápice de sua pro-
dução, cria muitas imagens 
artísticas. A temática abor-
dada, em suas produções, 
surpreende, choca e intriga, 
tanto quanto enche nossos 
olhos de admiração, pela es-
colha como ela apresenta a 
“mulher” em muitas de suas 
obras. Quase sempre apa-
recem nuas, com movimen-
tos extravagantes, contornos 
avantajados, cores fortes, 
vibrantes, bem destacadas, 
demarcadas, e quase todas 
elas com uma enorme ca-
beleira. Ela nos apresenta, 
em suas obras, uma mulher 
selvagem, primitiva, livre, e 
que pode ser o que quiser, 
como quiser e onde quiser. 
As imagens das obras abai-
xo servem para representar a 
ideia de liberdade expressa 
por Dona Z:
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Mulheres de cabelos longos, 
uma marca na expressão visual, evidenciando a liberdade da mulher na Amazônia.

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da Imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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Fonte: Acervo do autor. Tratamento da Imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

Mulheres de cabelos longos, 
uma marca na expressão visual, evidenciando a liberdade da mulher na Amazônia. 

Na história das mulhe-
res, os cabelos longos re-
presentam sinal de feminili-
dade, e marcam a diferença 
entre os sexos, bem como 
demonstram sensualidade e 

mistério. Perrot (2017, p. 54) enfatiza este aspecto sócio-
-histórico: “Os cabelos são a mulher, a carne, a feminilida-
de, a tentação, a sedução, o pecado”. Esta observação é 
pertinente à produção visual das imagens criadas por Dona 
Z, visto que há uma tendência da artista de pintar mulheres 
com cabelos compridos.
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de várias formas, é como se ela lhe desse alvará de soltura, ou 
assinasse a carta de liberdade feminina. Nesse sentido, Dona 
Z expressa, em imagem, o pensamento de Perrot (2017, p. 60):

[...] corpo desejado, o corpo das mulheres é também, 
no curso da história, um corpo dominado, subjugado, 
muitas vezes roubado, em sua própria sexualidade. Cor-
po comprado, também, pelo viés da prostituição [...]. A 
gama de violências exercidas sobre as mulheres é ao 
mesmo tempo variada e repetitiva. O que muda é o olhar 
lançado sobre elas, o limiar de tolerância da sociedade e 
o das mulheres, a história de sua queixa.

A obra, a seguir, ilustra o que a autora quis revelar com 
as palavras, enfatizando o modo limitante da sociedade de 
consumo em relação às mulheres:

Esita pinta mulheres, 
e, a elas, dá toda liberdade e 
permissão de ser o que são, 
o que querem, como querem. 
Seus corpos nus ou não, ma-
gros ou gordos, silhuetados 
ou não, mostram como as 
mulheres têm o seu corpo 
subjugado, roubado, confina-
do, seja por uma roupa, por 
uma crença, por um casa-
mento, ou por um emprego. 
Ao pintá-las como deseja e 

Esquema concebido por Dona Z para expressar modos 
de a mulher se mostrar na sociedade que a reprime. 

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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Ao longo da história, a mulher teve parte do seu cor-
po libertada. Dona Z, perspicaz como é, pinta telas com 
mulheres que contam um pouco da história. Mais do que 
narrar algo, a pintora mostra o quanto é belo e leve ser uma 
mulher livre, sem preconceito, trauma, livre de padrões e 
solta no espaço e no tempo. Também, pode-se notar a pre-
sença de um “Arquétipo da Mulher Selvagem”, ressaltado 
por Estés (2018, p.26):

O arquétipo da Mulher Selvagem, bem como tudo 
o que está por trás dele, é o benfeitor de todas as 
pintoras, escritoras, escultoras, dançarinas, pensa-
doras, rezadeiras, de todas as que procuram e as 
que encontram, pois elas todas se dedicam a inven-
tar, e essa é a principal ocupação da Mulher Selva-
gem. Como toda arte, ela é visceral, não cerebral. Ela 
sabe rastrear e correr, convocar e repelir. Sabe sentir, 
disfarçar e amar profundamente. É intuitiva, típica e 
normativa. É totalmente essencial à saúde mental e 
espiritual da mulher. 

Sua obra retrata o lado mais primitivo da mulher 
em contato com a natureza exuberante da Amazônia, o 
entardecer amazônico refratado nas águas dos rios, em 
harmonia com a beleza do anoitecer, é uma obra prima 
de cores vibrantes e intensas; assim como a umidade 
elevada que ocorre durante o percurso do ano, propor-
cionando a formação da floresta, cujas folhas verdejantes 
contrastam com a fauna nativa e o exotismo das espé-
cies, fenômeno próprio da região. Como se pode notar 
na obra abaixo de Dona Z:
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Expressão da mulher na floresta 
se contrasta com os modos na sociedade urbana.

 Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

Do mesmo modo, as cores vibrantes pulsando nas te-
las demarcam a liberdade de expressão da mulher, que se 
agiganta diante dos desafios de relacionar-se com o meio 
ambiente que a circunda. Observa-se, em suas telas, um po-
der imagético e inventivo, sem o engessamento da conven-
ção social. A expressão de um olhar singular para a figura 
da mulher, que subverte a imagem da donzela, desprotegida 
e frágil. A mulher, retratada por Dona Z, é forte, preenche a 
tela com sua exuberância, olhar marcante, lado a lado com a 
fauna e a flora, pois essa mulher é também parte da natureza.

Texto de 

Aline Pinheiro e Claudia Borges

Mestras em Letras
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4.	 Pensar, sentir e refletir: Dona Z inventando mundos

O ser humano, dotado de inteligência sensível e tam-
bém lógica, passou a fazer da visão e das mãos as suas 
“ferramentas” de sobrevivência (CAMPOS, 2002, p.22).

A figura ao lado repre-
senta o olho do artista. É um 
modo de estabelecer com o 
mundo das formas um diálo-
go do que existe no mundo 
físico e daquilo que está na 
mente de alguém.

Como disse Ostrower 
(2009), criar é formar. Pro-
duzir formas é elaborar algo 
novo, dar ênfase à imagina-
ção, à capacidade de com-
preender como relacionar, 
ordenar, configurar e estabe-
lecer significado às coisas.

O olho do artista é a representação visual da narrativa para 
dizer que o criador manipula as cores e as formas visuais. 

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa. 
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A artista está sempre buscando compreender o fenô-
meno, interpretando-o e lhe dando um significado. Buscar 
significados para o que se cria é uma tarefa de profunda 
motivação, já que as formas criadas precisam se comunicar 
com as pessoas, e, por isso, têm que constituir uma ordem, 
ou seja, realizar um trabalho criativo para que se possa con-
cretizar imagens e dialogar com o mundo físico e social: “[...] 
produto de um trabalho peculiar [...] um objeto útil que satis-
faz uma necessidade humana, a saber, a necessidade de se 
expressar, afirmar e comunicar que sente o artista imprimindo 
determinada forma a uma matéria” (VÁZQUEZ, 1978, p. 213). 

As formas são criadas não porque simplesmente a ar-
tista gosta delas, mas também porque é uma necessidade 
humana, e somente quem está com o pensamento no ato 
criador, com a intenção de fazer surgir algo no mundo, é que 
tem a possibilidade dessa realização. 

4.1	 O imagismo destruidor na obra de Dona Z

A criatividade de Dona Z é autodestrutiva, uma vez que 
não comunga com as regras acadêmicas, modernas e pós-
-modernas que fundam a arte nessa amazonidade. O que 
morre, nesse ato criativo, é o modo de não comungar com o 
pensamento racional instituído nesse processo de produção 
artística. As imagens são trágicas, se estabelecem de forma 
simbólica, e representam o sentimento sobre algo que não 
se funda na lógica formal e tradicional do pensamento racio-
nal de elaboração do objeto, ou interfere na desapropriação 
do imagismo poemagógico (EHRENZWEIG, 1969). Como se 
nota nas imagens abaixo:
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Três exemplos de imagismo poemagógico: 
a criatividade não se subordina aos ditames da 
regra convencional e estilística hegemônica, 
revelando profundo compromisso com a 
necessidade humana de criar imagens. 

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto Alixa.
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Imagem poemagógi-
ca refere-se à criação sim-
bólica, é um processo de 
produção de um imagismo 
que busca na profundeza da 
experiência – ansiedade e a 
mania de criar – o espaço 
pictórico (o território do fazer 
algo), para poder represen-
tar o conteúdo mínimo da 
arte. A artista retira do mun-
do da realidade as projeções 
fragmentadas para a sua in-
dividualidade, faz disso uma 

experiência estética imediata, a partir da representação em-
blemática inerente aos aspectos recorrentes da trajetória de 
vida cristalizada por meio da criação pictórica. Ehrenzweig 
(1969, p.178) refere-se assim a respeito das imagens poema-
gógicas: “[...] refletem as várias fases e aspectos da criativi-
dade de uma forma muito direta, embora o tema central da 
morte e ressurreição, de encarceramento e liberação, pareça 
sobrepor-se aos outros”.

É patente a morte e a ressurreição na obra de Dona Z, 
uma vez que ela não se importa pelo modo racional com que 
o mundo costuma se expressar. Sua narrativa sobre a obra ‘A 
Baiana e a Onça’ consegue revelar o seu compromisso com 
o pensamento criador e a fantasia autodestruidora:

A Baiana e a Onça são imagens trágicas, 
pois desconstroem a narrativa visual tradicional 

e criam a sua própria. Esse ataque autodestrutivo 
explica o porquê de a arte ser simbólica. 

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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Dona Z: Essa daí é uma baiana. Estou brincando com 
os baianos. É uma baiana, né. Como baiano é muito 
quieto, pessoal legal; eles são um povo maravilhoso os 
baianos, então eu tô brincando, eu tô brincando com os 
baianos. Eu fiz uma baiana nua sentada numa onça; a 
onça é domada, é onça de circo. Eu fiz essa moça sen-
tada na onça – uma brincadeira –, fazendo uma brin-
cadeira com ela sentada numa onça, pra mostrar que 
o ser humano também pode domar um animal bravo e 
ser amigo dele...

Dona Z: Pois é, ela tirou a calcinha e se sentou ali no 
pelo [rsrsrs...]. A brincadeira, eles não vão gostar se 
vê, né!? São pessoas mais soltas, né!? As baianas são 
as pessoas mais soltas, né!? São pessoas legais, não 
são ignorantes, não têm preconceito com as coisas. Até 
hoje, eu não conheço um baiano que tenha preconceito 
com alguma coisa, nunca conheci, não sei se existe, eu 
nunca conheci. Morei em Minas Gerais 10 anos, viajei 
para a Bahia, pra certos lugares, fiquei 11 meses fora, 
conheci muitos baianos. 

Dona Z: Na imaginação do artista... A onça é grande, 
né? Então na imaginação do artista a área também é 
grande e cabe uma onça. Na imaginação do desenhis-
ta cabe tudo.

Relato de Dona Z, 
coletado em 28/10/2020, via contato remoto.

O território pictórico de Dona Z não é meramente físico, 
inscreve-se no plano da matéria que manuseia – lápis de cor, 
tinta, tela, papel, tecido, linhas etc. – e o plano simbólico sus-
tenta a estética da tragédia. Nesse sentido, ao organizar as 
ideias, tudo o que imagina traz o sublime como manifestação 
dos atos da tragédia resultante da ação com a realidade do 
mundo social amazônico, que luta por afirmações de liberda-
de. Pode-se notar essa característica na narrativa da artista 
sobre a obra seguinte:
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Índia Urubu.

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.

Dona Z: Essa obra aí, ela é uma ín-
dia que está se aproximando de 
um lugarejo, e o gesto do corpo 
que ela está fazendo, ela está 
com medo. Ela está com medo 
porque ela viu um homem bran-
co, uma mulher branca. Ela viu e 
ficou intimidada com a presença 
deles. Ser humano é assim, né!? 
Ela não tem costume com pes-
soas. E ela é um ser humano, só 
que ela é diferente, então ela está 
assustada. Ela está assustada! 
Ela tá com uma madeira na mão, 
está assustada. Como ela vai 
descer pra chegar até essa ca-
bana? Ela tá preocupada. Como 
vai descer pra entrar na cabana? 
Ela não está no lugar dela, ela tá 
indo pra outro lugar, só que ela se 
deparou em outro lugar estranho. 
Aí tem uma casa, de pessoas que 
moram dentro da mata também, 
e ela está assustada com isso. Eu 

nem sei mais falar a língua deles. Eu me perdi. Dos 30 
anos pra cá, eu me perdi, não sei mais falar a língua 
deles. Mas a gente falava a língua deles.

Mas quais eram os índios? 

Dona Z: É... Olha, a gente não pode falar porque tem pre-
conceito, oh. Eles chamam outro nome agora por causa 
do preconceito. Antes chamavam “Ninho do Urubu”.

Dona Z: A gente praticamente convivia. Aqui na Transa-
mazônica.

E aqui essa cabana. Ela está na floresta. Essa palmeira 
que tem aqui ela é o quê? Um coqueiro ou uma palmeira 
de coquinho?

Dona Z: Não é coco grande, não. É coquinho. 

Dona Z: Uma espécie de árvore, que, na época, quando 
eu era menina, eu conheci na mata, que a gente nem vê 
mais. Estão todas destruídas. Faz anos que sumiram da 
face da terra essas plantas. Elas existiam!

Relato de Dona Z, 
coletado em 28/10/2020, via contato remoto.
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Traduzir em formas 
mentais não significa, ne-
cessariamente, pensar com 
palavras se a potência do 
herói possibilita uma von-
tade de ser livre. Se a ma-
terialidade da obra exige a 
fala, é preciso então verba-
lizar, mas sem a riqueza do 
olhar, sem ver as possibi-
lidades estéticas, e, ainda 
sem um depoimento da 
artista, não se imaginaria 
o quanto de riqueza nar-
rativa possui a criação de 
Dona Z, posto que a heroí-
na, concebida pela artista, 
nega os interesses conser-
vadores de uma arte mo-
derna, mas afirma-se, num 
princípio: “[...] o sublime 
se manifesta antes de tudo 
na tragédia” (ROSENFELD, 
1991, p.11). Observe a obra 
abaixo, ‘Toureiro’: 

Toureiro.

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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Dona Z: Meu filho, presta bem atenção 
nesse desenho. 

Hum.

Dona Z: O quê que tu achas dessa mu-
lher? Presta bem atenção. 

Ela tá... 

Dona Z: Eu sou preocupada com o 
que eu faço. Tem uma pessoa que 
sabe. Esse aí não é uma mulher. É 
um homem! 

Ah é!? É um travesti? 

Dona Z: É um gay. Olha bem pro corpo 
dele. 

Ham ram.

Dona Z: Olha bem pro corpo dele, o 
jeito, o traço dele. É um homem! 

Dona Z: Hahaha... Menino, quem levou 
a obra!? Uma menina que disse que 
as irmãs dela ficaram com tanta raiva 
que deram um sumiço na obra oh.

Dona Z: Eu fiz um homem em cima de 
um boi, em cima de um boi trajado 
de, como é que a gente chama aque-
le povo que luta com o boi na arena? 

O toureiro?

Dona Z: É! O toureiro. Vestido de tou-
reiro, tudo de toureiro, em cima do 
boi, deste tamanho o boi. Um boi 
enorme. E desenhei ele num bana-
nal com um boi. E as irmãs dela fica-
ram com raiva, disseram que aquilo 

era uma imoralidade, e deram o fim 
na obra que ela levou pra Palmas. 
Ela se lembrou de mim e da obra, se 
apaixonou pela obra. A coisa mais 
linda, o bananal verdinho com os ca-
chos de banana e o homem sentado 
no bananal. 

Ham ram.

Dona Z: E elas ficaram com raiva, dis-
seram que aquilo era uma provoca-
ção. No dia em que ela foi trabalhar, 
elas deram o fim na obra. Por isso que 
eu tenho medo de colocar o nome 
que eu quero na obra.

Dona Z: Porque as pessoas já fizeram 
muitas coisas terríveis a meu respeito. 

Esse é um carma do artista hehehe...

Dona Z: É verdade. É verdade. 

Sim. Me fala mais desse travesti. Ele 
é do mundo real ou um personagem 
só do teu pensamento? 

Dona Z: Não, é assim... Está represen-
tando... Ele está representando os 
outros. A roupa dele é roupa de baila-
rina pra ele dançar.

Relato de Dona Z, 
coletado em 28/10/2020, 

via contato remoto.

A tragédia é pano de fundo das narrati-
vas e enunciados, das formas apresentadas 
aos leitores estéticos (SCHILLER, 1991). Se-
ria um meio de libertar o olhar do leitor visual 
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dos vícios do imagismo, por onde o jogo da razão se daria 
pela repetibilidade aquecida pelo sucesso do capital econô-
mico que se expande na Amazônia, que gera e destrói as 
possibilidades vivas e, ao mesmo tempo, condiciona o jogo 
tátil e óptico? Neste caso, Dona Z transforma a sua arte numa 
dissociação do simples estímulo de percepção e do caráter 
trágico estereotipado. 

Dona Z cria a tragédia do imagismo amazônico, e não 
se submete à razão da arte acadêmica e moderna, mas con-
duz o sentimento à adequação de um imagismo que sai da 
sua vivência sensatamente selecionada por uma temática 
que emprega esforço e deleite moral: o nu feminino. Schiller 
(1991) diria que o leitor encontra-se despreparado para essa 
sintaxe da arte que ele (leitor) sofre cegamente em seu co-
ração por falta de compreensão da mensagem da artista, e, 
por isso, Schiller (1991, p. 30-31) revela: “[...] o artista des-
perdiça esse efeito destinado ao coração, mas cujo gosto 
ele pode ganhar para si graças à adequação dos meios que 
para tal venha a empregar”. Este é o caso, Dona Z degenera 
a mais refinada cultura do belo hegemônico, mas exalta o 
intelectualismo daqueles que são capazes de enxergar, pela 
fresta do interstício estético, a natureza latina e amazônica.

Ostrower (2009 p. 101) se pronunciaria assim: “em 
toda forma, em tudo o que se configura, encontramos con-
teúdos significativos e valores. Por mais fugidio que seja o 
instante, no fundo é suficiente ele ter sido percebido”. É o 
conteúdo mínimo da arte que representa o processo criador 
da artista. É, por assim dizer, o espaço da arte de Dona Z, 
construído dentro do seu território pictórico.
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5.	 DIALOGANDO 

É possível estabelecer diálogo com o olhar de outrem e 
encontrar relação com a história, cultura, ciência, sociedade 
etc. Acrescentam-se, por extensão, relações fora da crítica 
instituída e ou comentários interpretativos, baseados em co-
nhecimento adicional por diferentes pessoas que escrevem 
ou escreveram sobre a artista.

A intenção é ampliar a compreensão sobre a artista Dona 
Z, e não convencer sobre o valor da obra da artista em questão. 

5.1	 Linha do tempo revela a narrativa de Dona Z

Três linhas apresentam-se na vida de Dona Z. Uma Linha A, denominada de linha 
econômica / do capital em expansão pela Amazônia / sociedade amazônida; outra é a 
Linha B, chamada de linha da história / cultura / política; e a Linha C da vida e obra 
da artista Dona Z. 

Na Linha A, identificar-se-ão fenômenos relativos aos 
acontecimentos econômicos e financeiros que influíram em 
mudanças na região e, por conseguinte, ocasionaram mu-
danças no temperamento de operar os elementos da cons-
ciência estética, que implicam acontecimentos no mundo. A 
Linha B revelar-se-á nos aspectos históricos que produziram 
transformações na estrutura sociocultural do povo na Ama-
zônia, no sudeste paraense e no mundo das artes, seja no 
âmbito nacional, seja no âmbito internacional. E a Linha C re-
ferir-se-á à vida e obra da artista.
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A linha do tempo é uma forma dinâmica de visualizar 
os contextos relacionados com a artista Dona Z.  Mostra-se 
o tempo com as indicações dos eventos e acontecimentos.

1947.	 Nasceu, do Maranhão, Esita Machado – Dona Z / Fechamen-
to do Partido Comunista no Brasil / Início da Guerra Fria na 
política mundial / O município de Marabá é desmembrado 
em Jacundá e Itupiranga / Di Cavalcante (1897-1976) pinta 
Abgail (64x53cm), e Portinari (1903-1962) pinta Meninos Sol-
tando Pipas / Full Fathom Five é também um marco histórico: 
a primeira vez que Jackson Pollock (1912-1956) deitou a tela 
no chão e andou sobre ela foi em Full Fathom Five, em 1947 
/ Salvador Dali (1904-1989) pinta tentação de Santo Antônio 
para um concurso em Nova Iorque.

1953.	 A obra Guernica, de Picasso (1881-1973), veio para a II BIE-
NAL de São Paulo.

1954.	 Marta Rocha foi eleita Miss Brasil / O presidente Getúlio Vargas 
se suicida / Morre a artista mulher Frida Kahlo (1907-1954).

1965.	 Esita (18 anos) casa-se com Jair Pereira Machado, e vai mo-
rar em Uberlândia / Nos EUA, Roy Lichtenstein (1923-1997) 
cria “Blonde” – cerâmica pintada - 38,1 x 21 x 20,3 cm / De-
senvolvimento do Pop Art / Andy Warhol (1928-1987) realiza 
o filme experimental Vinyl / É inaugurada a Ponte da Amizade, 
que liga o Brasil ao Paraguai / Os partidos políticos são ex-
tintos do Brasil / Astronauta Russo sai da nave, no espaço, e 
fica de fora por 20 min.

1973.	 Esita Machado (26 anos) volta para o Maranhão / Morre Tar-
sila do Amaral (1886-1973), pintora modernista brasileira / 
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Morre Pablo Picasso (1881-1973) na França / Ano do milagre 
econômico, o Brasil cresceu 14% sob o governo da Ditadura 
Militar (a maior repressão do regime militar – governo Médici).

1981.	 Esita Machado (34 anos) chega à Marabá / A política mone-
tária brasileira passou a ficar cada vez mais apertada / Jean-
-Michel Basquiat (1960-1988) cria a pintura Ironia do Policial 
Negro, carregada de mensagens sociais evidentes, em que 
o pintor tece duras críticas às práticas racistas norte-america-
nas / Realização da exposição retrospectiva de Fayga Ostro-
wer (1920-2001): 20 años de Obra Gráfica, no Museu de Arte 
Moderna da Cidade do México.

1996.	 Massacre de Eldorado dos Carajás.

1997.	 Dona Z pinta a obra Marta Rocha / É criada a Associação 
dos Artistas Plásticos de Marabá / É criado o Galpão de 
Artes de Marabá, e se inicia o movimento artístico das Artes 
Visuais / É implementada a obrigatoriedade do Ensino de 
Arte nas escolas brasileiras / O Governo FHC enfrenta as 
crises econômicas do plano Real / Morte trágica da prince-
sa Diana (1961-1997).

2000.	 Dona Z decide ser artista plástica, participa da Associação 
dos Artistas de Marabá, e se envolve com o movimento 
artístico e cultural de Marabá / A ciência decifra o genoma 
humano e abre portas para a medicina / O PT cresce e 
avança nas capitais / Produção de filme brasileiro vive seu 
melhor momento.

2021.	 Obra de Dona Z vai à escola. 
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5.2	 A vida de Dona Z daria um filme, ou muitos quadros

Minha mãe sempre foi uma mulher espantosa muito an-
tes de eu conhecê-la. As irmãs e irmãos contavam que, quando 
pequenos, a chamavam de “Senhora”. Nunca perguntei a ra-
zão, mas sabia, pela minha vivência com ela, que certamente 
se devia ao jeito múltiplo e contraditório de ser: elegante, altiva, 
voluntariosa, trabalhadeira, ousada, valente. Explico: sim, ele-
gante. Eu nunca vi uma dona de casa tão elegante, com um 
corpo franzino, bem delineado (sempre com cintas modelado-
ras), bem vestida (com roupas feitas por ela), cabelos arruma-
dos e unhas longas e pintadas de vermelho, em cima de seus 
saltos altos com plataforma. Sim, altiva. O seu jeito de andar ca-
denciado era como uma dança suave e ritmada, movida pelos 
passos curtos, algo complementado por seu nariz empinado, 
costas eretas, barriga para dentro, como uma pequena rainha 
dona de seu território, que era o seu lar, seu corpo e seu espaço 
pessoal. Sim, voluntariosa. Cheia de vontades e opiniões, Dona 
Z sempre falou o que pensa a qualquer um e em qualquer lugar. 
Muitas vezes impondo sua vontade às pessoas, e em lugares 
que não eram o seu reino doméstico. Sim, trabalhadeira. Todo 
trabalho honesto é digno. Nunca vi uma mulher trabalhar tanto 
em casa e fora para conquistar o pão de cada dia. Dona Z 
nunca aceitou a pobreza material, lutou ferozmente com seus 
talentos diversos e sua energia para ser provedora, e se colo-
car no mundo como trabalhadora, embora jamais tenha tido a 
carteira assinada, como muitos brasileiros. Sim, ousada. Tudo 
em Dona Z gerou espanto, uma dona de casa sempre bem 
arrumada, mesmo dentro de casa, com um jeito diferente de 
se vestir, com vestidos longos feitos por ela mesma; as unhas 
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vermelhas enormes; os saltos altos; os cabelos pintados de 
loiro ou avermelhados; seu andar firme e ereto; suas artes. Sim, 
valente. Coragem sempre sobrou em Dona Z, manifestada no 
seu jeito seguro de falar e em sua falta de medo de se dirigir 
à autoridade, qualquer uma, ou a gente maior do que ela no 
tamanho (do alto do seu 1,47m de altura, dizia: o que passa de 
mim é podre). São inúmeras as histórias de seus enfrentamen-
tos, algumas inacreditáveis e até hilárias pela afronta ou pelo 
perigo ao que se expunha, nunca perdendo uma briga; o fato 
é que ela nunca precisou da força masculina do meu pai (um 
motorista de caminhão que raramente estava em casa) para 
comprar e resolver suas brigas, especialmente para defender 
sua família, especialmente, seus filhos. 

Com o seu jeito de ser, provocava a ira, a inveja e o ciú-
me de muitas mulheres e de muitos homens, especialmente o 
de seu marido, meu pai. Todas essas características fizeram 
de Dona Z uma pequena grande mulher, uma onça (coma ela 
diz), e uma artista de múltiplos talentos. Dona Z ama cantar e 
sabe cantar divinamente bem, tem uma voz grave cantando e 
de grande extensão vocal. Quando canta, causa espanto ge-
nuíno, pois não se imagina que alguém tão pequena e frágil 
tenha tanta potência. Poderia ter sido cantora profissional, não 
há dúvida. Dona Z ama fazer trabalhos manuais a partir de ob-
jetos pouco usuais, neles reúne seus talentos de costureira, ar-
tesã, bordadeira, escultora, criando objetos novos, diferentes, 
estranhos e belos. Dona Z ama ser a cuidadora da casa, dos 
filhos e de quem mais chegar. É nítida a sua obsessão pelo 
bem-estar da família, pela casa limpa, arrumada, o que consu-
miu muito de sua energia e esforço, sacrificando-se por todos 
nós. Dona Z ama pintar quadros, aliás, essa tem sido a sua 
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atividade artística principal, a 
mais constante. Lembro-me 
que, em minha infância, ela 
costumava pintar animais sel-
vagens e exóticos. Foi num 
quadro seu que vi, pela pri-
meira vez, um alce, que ela 
chamava de Elke. Lembro-
-me bem, era um animal for-
te, vigoroso, ocupando todo 
o quadro, lançando-se para 
o alto, em pleno salto. Ela 
também colhia pedras estra-
nhas, objetos estragados ou 
descartados, os pintava e os 
transformava em “bibelôs”, 
uma de suas manias. Sua 
casa estava sempre cheia de 
artes e novidades, causando 
espantos e estranhamentos. 

A fase de pintar mu-
lheres demorou a acontecer, 
e quem disse que eram mu-
lheres comuns, em situações 
comuns? Eu mesma, acos-
tumada ao seu trabalho tão 
diferente desde sempre, não 
soube o que dizer diante de 
tantas mulheres nuas, vo-
luptuosas, em movimentos 

surpreendentes e em lugares estranhos, ou cercadas de uma 
natureza crua e de animais selvagens. Logo ela, muito con-
servadora em relação a mostrar o corpo, ela que jamais usou 
um vestido mostrando o tornozelo, que não se permitia uma 
roupa de alça. Eu, amante das artes e de seus talentos, nunca 
lhe fiz qualquer pergunta. Ela nunca gostou, achava que era 
óbvio. Mas os outros lhe fizeram muitas perguntas, fui apren-
dendo ou entendendo devagar. Aquelas mulheres, bailando 
no ar, sozinhas ou em duplas, cercadas de coisas e de natu-
reza, são as mulheres que Dona Z queria ver no mundo. As 
mulheres dos seus sonhos, as que sonham em delírio onírico 
libertador, transgressor, revolucionário, expresso nas cores 
extravagantes, poses inesperadas, formas exageradas, cabe-
leiras imensas, olhos arregalados e bem marcados, frontais. 
Lembram a arte egípcia e as esculturas femininas de muitas 
culturas antigas, onde a figura feminina era sagrada. Diante da 
nudez de suas mulheres, há encantamento, aplausos e iden-
tificação, mas há também controvérsia, pois já foi acusada de 
indecência mais de uma vez. Lembro bem de uma resposta 
sua a uma mulher que viu seu quadro e reclamou de haver 
nele uma mulher nua, ao que Dona Z respondeu: “Não é uma 
mulher, é uma pintura”. Certa vez, quando eu residia em For-
taleza, levei a família e meu pai, que morava comigo, para ver 
uma exposição de Miró. Meu pai, que nunca havia entendido o 
que sua esposa fazia e considerava aquilo mero passatempo, 
e até maluquice, depois que viu todos os quadros do pintor 
espanhol, refletiu, e, de um modo consternado, me disse: “É, 
minha filha, sua mãe é mesmo uma artista”. Ele resumiu bem.

Profa. Dra. Eliane Pereira Machado Soares
Pós-Graduação em Letras/UNIFESSPA
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5.3	 Identidade do universo feminino 
	 na cultura estética em Marabá 

Esita Machado é uma 
pintora que viaja pelo con-
texto interdisciplinar, trazen-
do, em seu discurso estéti-
co visual, a conexão com a 
figura humana feminina, um 
sinal emergente da cultura 
amazônica como elemento 
ambivalente e incomensurá-
vel existente na narrativa do 
diferente, cuja interatividade 
circula no tempo aquém do 
discurso da minoria. Cap-
ta, na estética diária de seu 
imaginário, uma visualidade 
disjuntiva com o objetivo de 
contar história, daquelas 
que existem nas comunida-
des florestais.

Nessa perplexidade, 
viver, pintar e resistir ao tem-
po vazio e homogêneo - o 
tempo da modernidade cul-
tural - se torna outro tempo, 

o tempo do anonimato, que traz a presença de sua obra 
no interlocutor. Bhabha (2010, p.222) define esse aspecto 
removendo o tempo da serialidade progressiva ou linear do 
caminho da atual construção poética que acontece: “[...] 
suplanta a noção profética de simultaneidade ao longo do 
tempo”. Ou seja, a narrativa, na obra de Esita, é constituída 
pelo sinal que deixa a alienação do lugar imaginado para 
ganhar uma dimensão no tempo do incomensurável. Se-
gue abaixo a obra que tem uma singularidade poética ao 
articular os signos de uma narrativa visual e a realização da 
construção do discurso poético:

Fonte: Acervo do autor. Tratamento da imagem: Luanderson Santos / Foto: Alixa.
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A estranha temporalidade de Esita nega o seu vínculo 
com a estetização hegemônica - um sintoma da sociedade da 
mídia - e a vincula à memória da mulher que resiste como pin-
tora no centro da região de Carajás-Tocantins. A imagem sim-
bólica feminina emerge de seu imaginário como pedagogia da 
vida, da vontade de contar a história, mas, no fundo, significa 
sobrevivência e resistência - um sintoma da sociedade gregária.

5.4	 Tema e recordação de Dona Z

Texto publicado no livro 
PROFISSÃO ARTISTA. 
1ª ed. Amanda Coutinho: CLAEC 
e-Books, 2020, v. 1, p.7-23. E 
na revista LA T3RCERA ORIL-
LA, v. 19, p. 70-81, 2017. 
Por Alexandre Santos Filho. 

Então eu comecei a pensar como foram as coisas que 
aconteceram no meu tempo de criança, no meu tempo 
de adolescente, no meu tempo de adulta. Eu fui muito 
assim, [...] um tipo de pessoa que via tudo daquilo que 
os outros não queriam ver – viam, mas não queriam ver, 
nem dizer que viam. Eu fui insuportável. Na minha épo-
ca, eu fui insuportável, fui uma criança muito levada, fui 
uma criança muito travessa, dei muuuito trabalho.

Dona Z, 
Roda de Conversas na Galeria Vitória Barros, 2018.

A artista recorda de momentos que viveu em sua in-
fância, e traz, para sua obra, a cristalização das imagens que 
mais lhe afetam as lembranças. É o caso da pintura realizada 
em 1997, com a inspiração de Marta Rocha, Miss Brasil 1954.

Essa obra de arte, eu fiz ela inspirada em quando eu era 
menina, e a Marta Rocha era miss Brasil, né. Ai, eu admi-
rava muito a Marta Rocha. Eu Fiz a Marta Rocha com um 
temor. Ela tá saindo de um castelo, e vai subindo uma 
escada, porque ela tá com um sentimento de ocultação. 
Ela colocou as mãos assim, como demonstração de te-
mor, porque no meu tempo e no tempo dela era proibido 
mostrar as pernas, e eu só sei fazer mulher nua. Aí eu 
fiz ela mostrando a perna, porque ela era muito bonita. 
Essa daí é inspiração da Marta Rocha. 
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Meu pai viajava pra muitas cidades grandes. Ele fez uma 
pro Rio de Janeiro e trouxe revistas de todos os conhe-
cimentos, porque eu gostava de ler desde os 4 anos 
de idade, gostava de ler, aprendi a ler sozinha, e meu 
pai trazia pra mim as revistas, histórias em quadrinhos, 
de novelas. As novelas e quadrinhos, e aquelas atrizes 
italianas. Trazia revista do mês, da semana. Ele trazia 
sempre as coisas pra mim, ele trouxe a revista Cruzeiro, 
e tinha a Marta Rocha lá.

Tenho muita admiração por ela. Eu só ainda não fiz nada 
inspirada na Vera Fischer, porque eu também sou admira-
dora dela desde muitos anos. Quando a gente não sabia o 
que era a televisão – só o meu pai que sabia –, porque no 
Rio de Janeiro só tem gente rica, como a família dele tinha 
televisão em preto e branco, naquele tempo, no Brasil, né. 
Ele conversava com a gente sobre a televisão, ele trazia 
foto da televisão pra gente, e contava muitas coisas impor-
tantes pra gente. Então é, conheci a Vera Fischer através 
de foto, revista, e a Marta Rocha e muitas coisas. Muitas 
coisas incontáveis na minha vida, que não dá pra contar.

Ela [Marta Rocha] era muito humilde, com toda a potência 
que ela tinha de pessoa, ela era assim como eu, humilde, 
ela não se achava, ela era uma pessoa muito humilde es-
piritualmente, materialmente, pessoalmente, intelectual-
mente. Ela era muito humilde. Então, essas coisas batem 
comigo, porque a gente, ser humano, nós somos mortais, 
a gente nunca pode se achar, é igual a minha vizinha daqui 
da frente falando assim pra mim: “Eu tô te descobrindo, tu 
moras há 40 anos na minha frente, e eu não sabia quem tu 
eras. Olha, eu nunca vi uma pessoa tão inteligente como 
você”. Eu disse: não, tem gente mais. Tem gente mais 
inteligente que eu. Tem gente melhor. Ela ficou olhando 
assim pra mim. Eu sou uma gota d’água diante de Deus. 
Deus é tudo pra mim, e a gente tem que aprender, nunca 
achar que sabe tudo, e olha que sei muita coisa, e ainda 
acho que não sei quase nada rsrs (...). 

Relato de Dona Z, 
coletado em 28/10/2020, via contato remoto.
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Como se pode perceber na fala da artista, ela busca dar 
sentido ao que pinta, mas como já foi dito sobre o imagismo 
poemagógico, é uma estrutura que se estabelece à medida 
que a própria artista vai descortinando do seu eu as lembran-
ças de sua infância. O resultado é uma narrativa visual cheia de 
emblemas a serem estudados, pois tem aporte na história de 
vida da artista e na do cotidiano. Para contextualizar a imagem 
visual feita por Dona Z, seguem informes sobre a Miss Brasil.

Maria Martha Hacher Rocha (1932-2020) – popular-
mente conhecida com Martha Rocha –, foi modelo brasileira, 
eleita, em 1954, como a primeira Miss Brasil. Natural de Sal-
vador BA, aos 21 anos, conquistou o título de Miss Brasil e o 
segundo lugar no concurso de Miss Universo. 

A sua beleza fez com que se tornasse uma referência, e, 
com isso, alcançou a fama. Mãe de dois filhos e de uma filha de 
dois casamentos, onde o primeiro marido, o português Álvaro 
Piano, morreu em um acidente de avião. Com ele, teve dois 
filhos, Álvaro Luis e Carlos Alberto. Aos 23 anos, conheceu o 
segundo marido, Ronaldo Xavier de Lima, com quem teve uma 
filha chamada Claudia Xavier de Lima, que é artista plástica. 

Marta Rocha passou por muitas dificuldades financei-
ras, após perder todo o seu dinheiro em uma instituição fi-
nanceira que foi à falência, comandada pelo seu ex-cunhado. 
Com isto, passou a cobrar para participar do júri de concur-
sos de beleza, visto que a sua situação financeira não estava 
nada boa. Além disso, começou a vender quadros pintados 
por ela mesma, e passou a ganhar cachê para fazer a divul-
gação de concurso de Miss Brasil. 

Miss Brasil 1954: 

Marta Rocha.

Foto de Marta Rocha disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Martha_

Rocha#/media/Ficheiro:Marta_Rocha_
no_concurso_Miss_Universo_(1954).

tif. Acessada em: 06/07/2021.
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Em 2000, foi diagnosticada com câncer de mama. 
Diante disso, ela mudou o seu estilo de vida. Em 2004, foi 
homenageada com uma exposição com fotos de sua traje-
tória como Miss Brasil. Em 4 de julho de 2020, aos 83 anos, 
morreu por insuficiência respiratória, seguida de um infarto.

Texto de 
Luanderson Conceição dos Santos

Bolsista Pibic, no projeto Poética Pictórica de Dona Z.

6.	 RELEITURA

Antes de tudo, dever-se-á considerar que uma obra 
de arte é uma organização visual compositiva, igual a um 
texto com palavras. Em vez de palavras, a obra de arte vi-
sual é escrita com elementos compositivos que transmitem 
significados por meio da linguagem visual. Esses elemen-
tos são de natureza objetiva e subjetiva, uma vez que o 
texto visual concretiza sentidos, sem precisar de palavras 
e oralidades, sobretudo porque é através do olhar que a 
imagem se entrega e encontra o leitor, e não o contrário. 
Desse modo, a tradução de significados objetivos se veri-
fica por meio das linhas, pontos, volumes, formas, cores, 
dimensões, texturas, ritmo, equilíbrio etc. E, no âmbito dos 
significados subjetivos, poder-se-á indicar o tema, conteú-
do, interpretação etc. A totalidade da obra, diz Pareyson 
(1993, p. 238), desvela o próprio processo da criação e da 
apreciação do leitor:

[...] a obra de arte só se mostra se é resgatada da apa-
rente estaticidade e imobilidade de sua forma concluída, e 
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considerada no ato em que se exige adequar-se consigo 
mesma, em que principia a orientar e guiar o processo de 
sua própria formação, em que consegue satisfazer uma 
expectativa por ela mesma alimentada e promovida.

Esse é um aspecto importante, no sentido de que o 
leitor é capaz de vê-la como obra de arte, pois consegue 
perceber a coerência de seu acabamento, e que existe uma 
organização que se ordena a partir do pensamento do artista, 
e que ele (o artista) tem o poder de comunicar algo ao leitor 
que interage com ela. Certo de que há uma imprescindível 
necessidade de o leitor se colocar, na execução da leitura, 
sob o ponto de vista do autor (PAREYSON, 1993).

A leitura da imagem abre questões que podem ser 
pressupostas com e a partir da interpretação, do juízo e da 
crítica. Cujo design estético é definido por Pareyson (1993), 
do seguinte modo: a interpretação é regida por dois segui-
mentos que podem ser discernidos como aqueles que tra-
duzem a ideia do texto visual como ideal, e que podem ser 
reproduzidos a sua semelhança; e a multidimensionalidade, 
que o texto visual pode promover, caracteriza-se como a di-
versidade de ideias, e em diferentes aspectos, com outras 
linguagens expressivas. O juízo destaca o processo da obra, 
do fazer artístico sem ser construído, intuído pelo leitor (tal 
processo), visto que o leitor encontra a obra acabada, pronta. 
É daí que, pensando nesse processo, (o leitor) vai medir o 
que o artista realizou, e o que a realidade exigiu dele (do artis-
ta), seja no modo da expressão temática, seja na escolha do 
material com o qual executou a obra: “[...] o leitor encontrou a 
norma da própria execução, e conhece o modo como a obra 
exige ser lida, justamente nesse ato ele encontra também um 
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critério de juízo e fica de posse do princípio que permite ava-
liar a obra”, comenta Pareyson (1993, p. 242).

O juízo crítico estabelece o confronto entre a obra de 
arte finalizada e a sua intenção formulada pelo artista, ou 
hipoteticamente presumida. O juízo crítico é presente sem-
pre na leitura da imagem visual. E, por isso, a leitura deve 
sempre ser crítica para enfatizar o aspecto referente ao juí-
zo, e poder garantir a solidez da leitura que se define por 
meio do método, como indicado nesse trabalho, anterior-
mente, por Robert Ott. A leitura crítica opera no âmbito do 
artístico, e a crítica da arte envolve o conhecimento biográ-
fico do artista, seu processo criador e opções de execução 
da obra de arte, bem como as operações reflexivas como 
ato filosófico que deve questionar a obra. Como esclarece 
Pareyson (1993, p. 259):

[...] sempre cabe à crítica o dever da leitura, ou seja, a 
execução da obra de arte no seu duplo aspecto interpre-
tativo e apreciativo: a execução que, no caso da crítica, 
quer ser metodologicamente consciente, e motivada nas 
suas operações e nos seus resultados. Na crítica todas 
as operações da leitura são comandadas por um méto-
do que se define no próprio decorrer da execução, con-
ferindo-lhe não apenas um caráter intencional, capaz de 
garanti-la contra os desvios, mas também uma riqueza 
e uma plenitude a que a leitura tende por si mesma, mas 
que nem sempre alcança se não tiver o socorro dessa 
tomada de consciência.

Em suma, é com esse caráter crítico que se efetiva a 
leitura da obra de Dona Z, em conformidade com o proces-
so de leitura já exposto neste trabalho, dando o formato 
presente como um ato executivo da obra realizada pelo 
leitor. Assim, caminha-se para a reinterpretação da obra 
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como base para a construção da releitura, ou seja, faz-se 
uma elaboração executiva de uma obra, tendo por base 
a leitura realizada. Releitura é, então, executar e produzir 
algo a partir da leitura como resultado da interpretação, 
possibilitando a atuação em outras interpretações, adicio-
nando técnicas, processos e reflexões diversas sobre a 
obra que se leu (aquilo que foi significado pelo leitor na 
receptividade da obra). 

Desse modo, propor-se-á a releitura da obra “Marta Rocha”, de autoria de Dona Z. E, 
nessa propositiva, considerar-se-á que a imagem visual da obra de Dona Z é um texto 
visual, já que ela tem fundamentos na gramática visual, e pode ser lida a partir dos 
elementos relativos ao ritmo, harmonia, equilíbrio e narrativa do conteúdo visual, 
com os quais se escreve a forma visual e é possível interpretar e revocá-la sob 
diferentes linguagens – verbal a não verbal –, mensagem ou mensagens. 

A primeira proposta de releitura é denominada de 
Imagem congelada – que é uma apropriação da imagem vi-
sual traduzida do bidimensional (duas dimensões – largura 
e comprimento) para o tridimensional (três dimensões – lar-
gura, comprimento e altura) –, levando-se em consideração 
a figuração na paisagem compositiva da obra Marta Rocha. 
Imagine que é possível recriar a cena da obra (bidimensio-
nal) para o espaço (tridimensional): a escada azul, o jardim 
com as rosas vermelhas, o portal, a miss Brasil, o figurino da 
miss, as cores etc. Tudo feito e organizado no espaço tridi-
mensional, recriando a cena viva e encenando o ato dramá-
tico da narrativa visual. Só que a cena no espaço (tridimen-
sional) deve ser congelada, ou seja, deve ser organizada 
conforme os elementos visuais do bidimensional para o tri-
dimensional, e ficar parada, sem se mover, por 10 segundos. 
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Porém, o desafio maior é criar duas outras cenas, res-
pondendo: 1. O que aconteceu antes da cena, na obra com 
a personagem (a miss)? E criar ainda outra cena no espaço, 
conforme a relação temática e narrativa da ação ocorrida an-
tes de ser registrada a imagem por Dona Z; 2. E o que acon-
teceu depois da cena da obra? E criar mais outra cena. As-
sim, dever-se-á criar três cenas, e encenar, cada uma delas, 
por 10 segundos, no espaço tridimensional: antes, durante e 
depois. Veja o exemplo:

Imagem congelada - criar a cena 1 e a cena 3 para encenar o espaço. 

A segunda proposta de releitura é Recorte e Colagem – 
é uma técnica das artes plásticas para organizar elementos 
visuais de texturas diferentes ou não, superpostas, coloca-
das lado a lado sobre diferentes superfícies, que podem ser: 
papel (diversas cores), plásticos, tecidos, madeira, borracha 

Cena 1 Cena 2 Cena 3
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etc. Foi muito utilizada na época da invenção do papel, na 
China (cerca de 200 A.C.), e por artistas da arte moderna 
europeia, tais como: Henri Matisse (1869-1954), Pablo Picas-
so (1881-1973) e Georges Braque (1882-1963), entre outros. 
Procure na internet as colagens desses artistas para saber 
como eles solucionaram, no espaço bidimensional, as suas 
formas de fazer arte com essa técnica.

É uma forma divertida para se fazer arte, e tem por pro-
cedimento juntar, numa mesma imagem, outras imagens de 
origens diferentes. Dir-se-á que são necessárias três etapas 
de execução: a) definir o tema, neste caso específico, como 
releitura, o tema dado é formulado pela obra Marta Rocha de 
Dona Z (pode ser um conceito ou uma ideia); b) de posse do 
tema, procure-o em revistas, sites da internet, jornais, livros 
etc., imagens que possam ilustrar o seu tema, conceito ou 
ideia, coletando-se, assim, diversos materiais, pré-seleciona-
dos para se fazer uso e recortar; c) escolha uma superfície 
para colar os recortes (papel – pode ser de qualquer cor, teci-
do, borracha etc.), colar por sobreposição ou lado a lado, crie 
sensações visuais, texturas, brinque com a forma de se enviar 
mensagens codificadas com imagens visuais. O importante, 
ao usar esta técnica, é produzir sentidos para se fazer, com 
a colagem, significativas formas de apreciação artística por 
outras pessoas, que irão lê-las e interpretar as associações 
de ideias coladas sobre a superfície de sua escolha.

A partir da obra Marta Rocha, de Dona Z, crie imagens 
de miss, procure em revistas ou na internet fotografias de miss, 
e organize-as em formato papel A4 para uma composição, 
dando destaque para uma delas no espaço pictórico. Procure 
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também conhecer as colagens japonesas de artistas do pas-
sado e da contemporaneidade, pois eles influíram muito na 
percepção visual dos artistas da arte moderna europeia.

A terceira proposta de releitura é Poema sobre a Mulher.

Pesquise sobre o poema de Gonçalves Dias (1823-
1864), intitulado Marabá, e a Obra de pintura de Adolfo 
Amoedo (1857-1941), intitulada Marabá, relacione-as com 
a obra Marta Rocha, procurando entender o romantismo 
brasileiro e o romantismo de Dona Z: relacionar as obras 
citadas com a obra Miss Marta Rocha, seus aspectos po-
líticos, sociais e artísticos, e refazer a obra de Dona Z no 
formato de um poema, evocando o sentimento romântico 
sinalizado na obra da artista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho poético da artista é original e representativo 

para o mundo da produção cultural do imagismo amazônico. 
Tematiza a discussão social e fenomenal da arte baseada no 
corpo feminino. É interessante, nessa construção poética, o 
modo como a artista narra visualmente as histórias que fa-
zem parte do seu cotidiano.

Um aspecto que merece ser ressaltado, relativo ao 
modo de construção poética de Dona Z, é a sua natureza e 
potencial de criação, que, para algumas pessoas não bem 
esclarecidas, pode se tratar de um estereótipo ou ignorância 
estilística (na avaliação dessas pessoas), e isso pode levar 
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à caracterização de ser a 
obra de Dona Z pertencente 
à Arte Naif.

É necessário oferecer 
aqui argumentos, a fim de 
desmontar que esse pen-
samento, colonialista e eu-
rocêntrico, não é pertinente 
à arte Naif como estética na 
obra de Dona Z. Naif – um 
termo francês que quer di-
zer “inocente ou ingênuo” 
–, é um conceito forjado por 
pensadores europeus aca-
dêmicos e iluministas, a fim 
de caracterizar a diferença 
entre os artistas modernis-
tas e os artistas acadêmi-
cos. No final de 1800, havia 
os artistas que não tinham 
formação acadêmica, que 
não foram às escolas de 
Belas Artes, mas que fre-
quentavam os ateliês de ar-
tistas acadêmicos – como 
curiosos ou observadores 
atentos –, e não se vincu-
lavam ao movimento artís-
tico da época. Tais artistas 

tinham interesses apenas pela pintura. Sentiam-se capa-
zes de serem criadores de obras artísticas autênticas. Isso 
consagrava um grupo de poucos sujeitos com autonomia 
e simplicidade, mas que também possuíam expressivida-
de notória na arte europeia. Por exemplo, Henri Rousseau 
(1844-1910) ficou em evidência ao participar do Salão de 
Arte dos Independentes, em 1886. E, por estes criadores 
terem tido coragem de criar com o espírito modernista, fa-
ziam suas obras sem precisar de aval de nenhuma catego-
ria artística, mas sim defendendo a sua autonomia, autodi-
datismo e liberdade estética.

Essa arte autônoma, criada por um espírito livre, defen-
dia um fazer artístico de modo particular, explorando a sub-
jetividade, o cognitivo do ato criador, sem interesse técnico 
e acadêmico, e por isso também surgiu cunhada de Primiti-
vismo ou de Naif. 

A arte de Dona Z, considerando o contexto geoesté-
tico, geopolítico, geográfico e geo-histórico, não pode ser 
identificada com a execução formal de Naif. Portanto, ao se 
assinalar a presença de elementos amazônicos e tipificar 
os problemas plásticos visuais sob a execução pictórica de 
Dona Z, coloca-se a sua criação longe de uma inocência e do 
ingênuo, muito menos de um primitivismo visual, já que sua 
obra é cheia de romance, tragédia e drama contemporâneo. 
Desse modo, trata-se muito mais de uma tragédia pictórica 
contemporânea, que tem um Imagismo Visual caracterizado 
e fundado em problemas da cultura estética amazônica, e 
é nisso que se movimenta a poemagogia visual de Dona Z.
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